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RESUMO 

�
�
A dissertação é o resultado de pesquisas sobre as representações sociais  em relação aos 

portadores de deficiência:  na  história; na legislação educacional atual; nas diversas artes e 

dos atores sociais que perpassam o ambiente escolar. Tem  como pressupostos teóricos, a 

Teoria das Representações Sociais e as Narrativas Ficcionais, utilizando a metodologia de  

Pesquisa Qualitativa. O objetivo é  provocar  reflexões à respeito  e colaborar  para  um 

trabalho de desconstrução/reconstrução das representações sociais negativas  encontradas,   

sugerindo às escolas algumas ações. 
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ABSTRACT 
�
�
This dissertation has theoretically presupposed the Theory of Social Representations and 

Fictitious Narratives while using a qualitative research. It leads with the social representations 

where several social workers who transit in the school have in relation to the "handicapped 

students". I have made a research in the history, in the arts, in the educational legislation, in 

the media, in the everyday life. The aim is to provoke refletions, mainly in the educational 

fields, cooperating and suggesting scholar attitudes to fulfill a work of destruction / 

reconstruction of the negative social representations found. 
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AS  REPRESENTAÇÕES  SOCIAIS  SOBRE  OS  PORTADORES  DE  

DEFICIÊNCIA  NA ESCOLA 

 

Apresentação 

 

 
(IN) DECISÃO 

 
Eu não quero a certeza 

dos que se julgam sábios. 
Eu não quero a comodidade 

dos que seguem um caminho reto e definitivo. 
Eu não quero a definição 
das coisas ditas acabadas. 
Eu não quero a unidade 

de uma teoria pretensamente válida. 
Eu não quero a igualdade 

que homogeiniza a tudo e a todos. 
Eu não quero uma sabedoria 

que me conduza à estabilidade. 
Eu quero muito mais. 

Quero a incerteza que me leve à procura; 
Quero trilhas tortuosas 

e quero construir as minhas próprias trilhas; 
Quero muitos caminhos virtuais 

e quero poder escolher os meus próprios 
caminhos. 

Quero a indefinição e a incompletude 
que impulsionam o caminhar; 

Quero a diversidade; 
quero a diferença; 

Quero descobrir, construir, destruir e reconstruir 
teorias e metodologias; 

 Quero contextualizar ad infinitum 



 as múltiplas possibilidades 
que a realidade virtualmente me apresenta; 

Quero viver a dúvida, 
a expectativa e a incerteza 

do imenso labirinto 
da ciência, da educação e 

do próprio viver. 
(LEITE, 2001, p. 53) 

�
�

Neste trabalho pretendo demonstrar como  os diversos interlocutores 

sociais que transitam no ambiente escolar se  manifestam  em relação aos 

deficientes. Utilizaremos esse termo ou portador de deficiências porque o 

primeiro faz parte do linguajar do senso comum, e ambos estão nas 

nomenclaturas legais e pedagógicas mais atuais. 

 Deficiente ou portador de deficiência, neste trabalho entendido como: 

“...qualquer indivíduo que apresente uma limitação física e ou mental, real 

ou imaginária, que o desvie do modelo-padrão fixado pelo grupo social a 

que pertence, dificultando sua vida emocional e social. As diferenças 

tornam-se barreiras que impedem a integração e o exercício da cidadania.”( 

Séguin, 1999, p. 16) 
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Como Secretária da Educação e Cultura de minha cidade durante 

seis anos, tive a oportunidade de, em 1999  implantar em toda a Rede 

Municipal de Ensino de Sorocaba a Filosofia da Inclusão, a “Escola 

Inclusiva”. Todos os alunos e alunas freqüentariam as classes regulares. As 

classes especiais foram extintas e criadas  classes de apoio (para deficientes 

auditivos e visuais),  em horário diverso ao das aulas curriculares, isso 

porque: 

A convivência na diversidade proporciona à criança com deficiência que tenha 
necessidades educacionais especiais maior possibilidade de desenvolvimento 
acadêmico e social. Proporciona ainda, para todos, alunos e professores, com e 
sem necessidades educacionais especiais a prática saudável e educativa da 
convivência na diversidade e da administração das diferenças no exercício das 
relações interpessoais, aspecto fundamental da democracia e da cidadania. ( 
MEC, 2000b, p. 20) 
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 O objetivo desta dissertação diz respeito às manifestações  dos 

diversos  interlocutores que perpassam o ambiente escolar, pois foi 

realizada  a partir da teoria das  narrativas ficcionais ( REIGOTA, 1999) 

sobre  interações sociais cotidianas que vivenciei em minha trajetória 



profissional  e de vida e a partir de narrativas não ficcionais, divulgadas 

com a autorização dos envolvidos. Dessa forma,  procuramos desvelar as 

representações sociais  existentes  em relação às pessoas portadoras de 

qualquer tipo de  deficiência.  
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No segundo capítulo, faço uma síntese do comportamento social em 

relação aos deficientes. Começando pela Idade Antiga, prossigo pela Idade 



Média e Idade Moderna. Posteriormente  descrevo um pouco da história 

dos deficientes no Brasil. 
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No quinto  capítulo, apresento os  portadores de deficiência através das artes, como  

cinema, artes plásticas, fotografia, teatro e literatura. 
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Nas leis de uma comunidade encontram-se todos os seus aspectos constitutivos. 
Encontra-se a expressão de seus costumes e valores tradicionais, isto é, a herança da 
história. Encontra-se também vestígio dos conflitos políticos e sociais, como o dos 
comprometimentos aos quais chegaram. Mas as leis resultantes desses conflitos e 
dessas heranças não deixam de conter a forma da racionalidade positiva. Formam 
um sistema cujo ideal é a unificação e a simplificação. Esse sistema deve ser tal que 
o indivíduo possa nele orientar-se sozinho de modo consciente e autônomo, fazendo 
escolhas entre as diferentes opções ou procedimentos possíveis. (Canivez, 1990, p. 
72) 
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Capítulo 1 

 

1  Fundamentação teórica da pesquisa   

 

A ciência nasceu da desconfiança dos sentidos.  (ALVES, 2000, p.101) Segundo 
Manoel de Barros,  “A ciência pode classificar e nomear os orgãos de um sabiá, 
mas não pode medir seus encantos. (apud ALVES, 2000, p.103) 
 

 

Esta dissertação utilizou a observação e as narrativas ficcionais dos diversos 

interlocutores que se relacionam com a escola, para uma pesquisa sobre as representações 

sociais que eles  possuem  a respeito dos deficientes físicos, mentais, auditivos, visuais e 

múltiplos, além  do uso de material espontâneo, seja ele induzido por questões, ou já 

cristalizado em produções sociais, tais como livros, memórias, jornais,  revistas e expressões  

artísticas . 

Em todo trabalho científico é exigido um método. Guimarães Rosa dizia ‘não há 

método para se ter boas idéias’. (apud ALVES, 2000, p.109) 

 

Se houvesse método para se ter idéias boas, bastaria aplicar o método que seríamos 
inteligentes. Freqüentemente o resultado do uso do método é o oposto da inteligência. O 
tipo está lançando suas redes, as redes voltam sempre vazias, e ele não se dá conta dos 
pássaros que se assentam em seu ombro. A obsessão com o método entope o caminho 
das boas idéias. 
Estou preocupado com a devastação que o dogma do método pode fazer na inteligência 
e no caráter das pessoas, especialmente nos dos jovens pretendentes a um lugar nos 
templos da ciência, coroinhas a serviço dos bispos. Na inteligência, porque ele pode 
produzir cegueira: só é real o que cai na rede ortodoxa. (veio-me agora uma idéia – 
chegou-me gratuitamente, sem método: o livro do Saramago, sobre a cegueira, não será 
uma parábola? Vou investigar...) No caráter, porque ele pode tornar as pessoas 
intolerantes e inquisitoriais. Há sempre o perigo de que a ciência – coisa tão boa – se 
torne uma convicção religiosa, um dogma sobre a única via metodológica para conhecer 
a realidade. (ALVES, 2000, p.109) 
 
 

 Apesar de toda uma corrente filosófica posicionar-se contra os métodos, neste 

trabalho iremos utilizar o método qualitativo, por entender que o mesmo atende melhor às 



pesquisas em ciências sociais, por se tratar de uma ciência não objetiva, que trabalha não com 

a mensuração, mas com a observação. 

 
“A ciência social será sempre uma ciência subjectiva e não objectiva como as ciências 
naturais; tem de compreender os fenômenos sociais a partir das atitudes mentais e do 
sentido que os agentes conferem às suas acções, para o que é necessário utilizar 
métodos de investigação e critérios epistemológicos diferentes dos correntes nas 
ciências naturais, métodos qualitativos em vez de quantitativos, com vista à obtenção 
de um conhecimento intersubjecutivo, explicativo e nomotético.” ( Santos, 1987,p.22) 
 

 
 Os resultados obtidos permitirão um conhecimento maior das representações sociais 

cotidianas, em relação aos vários tipos de deficiências e poderão ser utilizados para 

direcionar um trabalho de desconstrução e  reconstrução,  necessário para uma efetiva 

educação inclusiva. 

 

 

1.  1 Narrativas Ficcionais  

 

 
              Quando iniciei o Mestrado, conheci o Dr. Marcos Reigota.  Em  2001, cursei  a 

primeira disciplina sob sua responsabilidade.  Ele nos solicitou a leitura de vários livros , os 

quais discutíamos em classe, além da realização de “uma tarefa” por semana. Essa era 

bastante sofrida para muitos. Devíamos  escrever um texto sobre os mais variados assuntos.  

Geralmente eram três os textos  que serviam de tema para  nossas tarefas. Eram extraídos de 

livros, de jornais,  de revistas. Ao final da  aula seguinte, ele fazia um comentário  e havia 

uma discussão a respeito. Sempre gostei de escrever, mas não sei precisar em que época de 

minha vida, comecei a me sentir bloqueada para isso. Foi na obrigação de entregar “as 

tarefas” que eu fui me soltando e novamente me envolvendo com essa prazerosa arte.  Ele 

não atribuía notas, nem fazia comentários pejorativos. Ao contrário, procurava nos incentivar  

para que continuássemos a escrever,  pois teríamos que apresentar uma dissertação e 



precisávamos ir de certa forma nos familiarizando com isso.  Esse “treinamento” não era 

apenas o da expressão escrita de nossos pensamentos e  opiniões, mas sobretudo o exercício 

necessário de nossas reflexões e argumentos. Exercitávamos as relações existentes entre os  

artigos  que, às vezes, nos pareciam totalmente  independentes e por isso mesmo tão difíceis 

de integrarem um  texto único. Descobrir os nexos entre assuntos que julgávamos díspares, 

encontrar sua interferência ou conexão com a sala de aula, foi um excelente exercício de 

crítica. 

Nesse esforço, no início sofrido, íamos, como nos afirma Nilda Alves, (2002, p.120) 

“tecendo redes”  de novos saberes e  interrelacionamentos importantes. 

 Fomos construindo assim uma nova maneira de ler, muito mais crítica e com uma 

maior  reflexão. Nas discussões, o professor, após nossas palavras, fazia colocações 

importantes. Abordava aspectos presentes que não havíamos conseguido perceber.  

Comecei a ter a impressão de que, até aqueles momentos, lia como um motorista que 

dirige numa estrada com muita cerração. Enxerga  somente vultos e utiliza com muita cautela 

seu sexto sentido para chegar ao destino. A partir daí, minhas leituras começaram a ficar mais 

nítidas. Sei que nunca estarão nítidas o suficiente para que eu as interprete de maneira plena, 

pois  essa “cerração “ dos sentidos  nunca vai se esvair completamente. A construção do 

conhecimento é um edifício sem último andar. Sempre existirá  a possibilidade da construção 

de mais um e ele nunca estará completo. 

 Livros como  “Meio Ambiente e Representação Social ”; “Iugoslávia: registros de 

uma barbárie anunciada” ;  “Ecologistas”  e “A floresta e a escola: por uma educação 

ambiental pós-moderna, de  Marcos Reigota ; “ O que é, afinal, Estudos Culturais ?”, 

organizado por Tomaz Tadeu da Silva; “Cultura Brasileira: o que é, como se faz”, de Aldo 

Vanucchi;  artigos  como “A geladeira do avô” de Nélida Piñon e “Preservação à africana” de 



Marilene Felinto, e inúmeros outros nos  apresentaram saberes e possibilidades de observação 

e reflexão até então desconhecidos. 

“Sou neto do Tomé”, de Marcos Reigota, é um capítulo do livro: “Cultura, linguagem 

e subjetividade no ensinar e aprender “  e nos encantou. Quanta riqueza  existe nesse texto. 

Quantas singularidades locais e humanas descobrimos ao lê-lo, analisá-lo e refletirmos 

àarespeito. Fomos então descobrindo   cotidianos até então por nós  desconhecidos,  como  a 

Escola do Carvão,  a Escola do Bailique e maneiras de ser, sentir e viver peculiares a 

extrativistas e ribeirinhos do  longínquo e orgulhosamente nosso Amapá, soluções inéditas, 

criativas e animadoras para a educação. 

Esse estudo foi tão gratificante que, hoje, todos os alunos do Mestrado que estavam na 

nossa turma  têm  o desejo de conhecer o Amapá e sua beleza natural, seu povo, sua 

singularidade. Infelizmente, até agora apenas um de nossos colegas conseguiu vivenciar esse 

privilégio. 

Já na segunda disciplina em que me matriculei, nosso grupo  teve que apresentar um 

seminário sobre o livro “Vidas Secas” de Graciliano Ramos. A  surpresa foi ainda maior. 

De início achei que seria quase impossível um seminário de quatro aulas sobre um 

livro que eu julgava conhecer tão bem. Foi quando iniciamos sua “dissecação” empírica. 

Primeiramente, assistimos ao filme baseado no romance. Depois, fizemos uma pesquisa sobre 

o momento histórico em que ele foi escrito e a história de vida do autor. Pesquisamos nas 

artes, o tema central do livro e  encontramos a tela  “Abopuru”, de Tarsila do Amaral. 

Começamos a pesquisar a situação geográfica do local onde se desenrolara o romance e seu 

meio ambiente. Pesquisamos os trajes da época. Estudamos os personagens um a um, 

descobrindo em cada momento, em cada fala, em cada pensamento e atitudes suas 

subjetividades, suas maneiras de “ler” o mundo, as situações vivenciadas. Aos poucos,  foi 

como que surgindo um outro livro que se encontrava submerso, escondido por trás das letras. 



Fiz um estudo de como os personagens principais, Fabiano e Vitória, percebiam a Escola e o 

conhecimento, quais eram as representações sociais deles à respeito. 

Durante toda a narrativa (do livro) temos um Fabiano que desvaloriza o saber e 

sempre se reconhece como um bruto, sem saber explicar-se, pois “... nunca havia aprendido 

...” . “Nunca  vira uma escola. Por isso não conseguia defender-se, botar as coisas nos seus 

lugares ...”, “...Se lhe tivessem dado ensino, encontraria meio de entendê-la. Impossível, só 

sabia lidar com bichos.”( RAMOS, 2000, p. 36) 

Ao final do livro, Sinha Vitória e Fabiano,  esperançosos,  imaginavam que,  

mudando-se  para a cidade, os meninos poderiam  freqüentar uma escola e ser diferentes 

deles, que ficariam mais sabidos, “... em escolas, aprendendo coisas difíceis e necessárias”. ( 

RAMOS, 2000, p.126) Assim, na rudeza do afeto, esperavam poder oferecer aos filhos a 

oportunidade que não tiveram, a escola. 

Quantas expressões não explicitamente verbalizadas encontramos. Que riqueza de 

conhecimentos, humanidade, sensibilidade. 

Outros grupos fizeram o mesmo com “Resumo de Ana” do sorocabano Modesto 

Carone. De agradável leitura, essa obra  deixou-me muito confortável,  pois conta a história 

da avó do escritor, desenvolvida em Sorocaba, em cuja rua principal meus avós e minha mãe 

moraram. Analisar os personagens, descobrir nas entrelinhas sua subjetividade, percorrer 

mentalmente as mesmas ruas, num passado não tão distante, mas que eu não vivi, deu-me um 

sentimento de intimidade, de  pertença muito prazeroso.  

Ficamos tão entusiasmados que resolvemos contatar alguns parentes do escritor para 

convidá-los a participar de uma de nossas aulas, para discutirmos em conjunto e esmiuçarmos 

mais a respeito da história e principalmente de Ana, a personagem principal que tanto nos 

encantou. 



Para nossa surpresa, o convite não foi bem aceito. A família do escritor recebeu com 

indiferença o convite, dizendo não querer nem ouvir falar do livro. 

Sentimos então, eu e o grupo, que a intimidade de uma família, embora não houvesse 

nada de vergonhoso nos personagens e fatos narrados,  foi escancarada  para o espaço 

público, causando em alguns, ressentimentos e constrangimentos que respeito e que  

provocaram em mim  uma importante reflexão e dedução posterior. A mesma história 

colocada como narrativa ficcional, não teria causado os problemas que constatamos. 

  E as fotos? Foi uma descoberta fascinante. O professor nos dava semanalmente três 

fotos, a maioria que registrava instantâneos de outros países, em instantes vivenciados por 

ele. Devíamos escrever  um texto sobre elas. Às vezes tínhamos de relacionar trechos de 

livros com as fotos, ou  estas com músicas.  No início achamos muito estranho. Às vezes elas 

nos pareciam tão desconexas! Mas, o mesmo processo de desvelamento se deu e começamos 

a enxergar em cada foto uma história, uma maneira de ser,  signos e significados, 

relacionamentos  e outros  conhecimentos foram aflorando. As fotos abaixo são do Prof. 

Reigota e serviram de motivo para nossos textos em uma das aulas. 

Fotos de uma das tarefas 

 

 

 



Quase que conjuntamente  iniciamos a leitura e estudo de livros de escritoras 

brasileiras contemporâneas:  Marilene Felinto;  Adélia Prado;  Clarice Lispector; Lya Luft e 

Lygia Fagundes Telles, não sem antes assistirmos os filmes “A hora da estrela” adaptado por 

Suzana Amaral e  “As meninas”,  adaptação feita por Emiliano Ribeiro, das obras 

homônimas de Clarice Lispector e Lygia Fagundes Telles,  respectivamente. 

Segundo REIGOTA (2003, p. 1), a leitura e os estudos visavam:  

analisar a problemática contemporânea ( ecologia, direitos humanos, 
multiculturalismo, identidade sexual, gênero, religiosidade, cultura de massa e 
“pop”) e suas múltiplas Representações Sociais, elaboradas e difundidas no 
cotidiano da instituição escolar pelos sujeitos da ação educativa . 

  

Cada vez mais nos convencíamos de que estudar e pesquisar é fascinante e nos remete 

a mundos desconhecidos, dos quais apenas conhecemos uma minúscula parte, havendo 

muitas outras interessantes que ainda  não imaginamos  existir. 

“Filandras”,  de Adélia Prado, foi uma leitura deliciosa. Ela consegue, com muito 

humor, classe e ironia,  no cenário de uma pequena cidade, com a qual muito nos 

identificamos, narrar histórias interessantes, nos permitindo uma sensação de proximidade, 

onde “a condição feminina surge com todas as suas nuances”. ( REIGOTA, 2003, p. 11). 

 “Parindo um mundo novo: Janete Capiberibe e as parteiras do Amapá”, livro 

organizado por Luiza Jucá e Nilson Moulin,  foi uma agradável surpresa para mim. De 

repente, num curso de Mestrado em Educação, encontro algo que me foi tão familiar na 

infância, como as falas da  arte de partejar. Minha avó era parteira e a familiaridade do 

assunto me encantou.  Em muitos depoimentos, principalmente nos que narravam as 

situações mais dramáticas,  encontrei-a,  apesar de  há tanto tempo falecida.  

“Quais são as lutas e brechas que os educadores e estudantes de todo o mundo têm 
realizado e podem disponibilizar aos que procuram romper com o poder 
hegemônico dos que burlam conquistas marcadas por ferro e fogo, lágrimas, 
sangue, arte e argumentos? “(REIGOTA, 2003, p. 18) 

  
 



 “Os dois irmãos”,  de Milton Hatoun, também foi lido por nós e eu diria dissecado, no 

bom sentido. O Amazonas, visto sob um outro ângulo, sem  a floresta no epicentro, foi outra 

descoberta curiosa e instigante. Personagens ricos em subjetividade, representações 

interessantes que sutilmente  eram demonstradas, tudo nos propiciou análises e reflexões 

sobre as questões culturais, o sentimento de pertença, os relacionamentos humanos, as 

subjetividades impregnadas nas atitudes e a influência do meio ambiente em todo o 

desenrolar daqueles personagens.  

Livros constituem “experiências de verdade”, quando nos desvendam e configuram 

uma verdade ignorada, escondida, profunda, informe, que trazemos em nós, o que nos 

proporciona o duplo encantamento da descoberta de nossa verdade, incorpora-se a ela e 

torna-se nossa verdade. ( MORIN, 2001, p. 48). 

Em 26 de agosto deste ano, o SESC viabilizou a vinda para Sorocaba, em um 

encontro cultural, de Milton Hatoum. Aconteceu no auditório da Oficina Cultural Grande 

Otelo, na Praça Frei Baraúna. 

Foi gratificante ficar frente a frente com o escritor, esmiuçar os personagens  e sentir 

revelado um pouco do seu Amazonas,  em suas palavras carregadas de paixão e regogizo pela 

arte de escrever.  

Numa das aulas foi iniciada uma discussão, a partir da leitura de textos inéditos de 

algumas alunas do professor Reigota, do Programa de Pós-Graduação em Desenvolvimento 

Sustentado da Universidade de Brasília, em convênio com a Universidade Federal do Amapá. 

Nesses textos elas narram suas trajetórias de vida até chegarem ao programa. Algumas 

com formações diversas, outras professoras, trazem importantes contribuições. Mostram  

aspectos fundamentais, característicos da região e tão diferentes do nosso meio ambiente. A 

sensação é de proximidade com a distante Macapá, com sua rica diversidade cultural, tão 

longínqua e desconhecida. 



Nossa casa retrata o estilo de vida que tive, na minha infância, lá na “Vila”. Temos 
o privilégio de morar de forma ecologicamente correta. Em frente à casa, passa o 
imponente Rio Amazobnas; do lado que nasce o sol, temos uma amostra preservada 
da Floresta de Várzea, composta por uma flora exuberante, e uma amostra razoável 
da fauna, como piriquitos, papagaios, macacos, araras e outras aves representativas 
desse ecossistema. ( GEMAQUE, 2002, p.101) 
 
 

 A partir de alguns e-mails, foi sendo realizada uma troca de informações e  de 

conhecimentos. Houve uma identificação em  certos aspectos e uma total diferença em 

outros. Isso nos permitiu muitas reflexões e discussões a respeito. Verificamos também que, 

nas salas de aula, temos alunos de todo o país, mas não os conhecemos por inteiro. Isso nos 

faz meio indiferentes à realidade deles em aspectos mais íntimos e peculiares, dificultando 

talvez nosso relacionamento e o aprendizado deles. Chegamos à conclusão de que 

deveríamos nos preocupar com  isso também quando em sala de aula. 

O estudo  sob esse novo viés foi tão interessante que, além dos livros da bibliografia 

obrigatória da disciplina, iniciamos a leitura de todos os outros apenas sugeridos. Inclusive 

Miramar, citado por Milton Hatoum em sua palestra em Sorocaba. 

Foi quando li  “Moqueca de maridos”,  de Betty Mindlin. Eu nunca imaginei  que os 

índios também possuem  fantasias sexuais. Entendia que faziam sexo só para procriarem e 

satisfazer uma necessidade física.  Não imaginava erotismo e sexualidade neles. Foi quando 

me senti ingênua e ignorante. Ri muito com a leitura e aprendi que, apesar da idade, mesmo 

nos assuntos mais comuns e corriqueiros, sempre temos o que aprender. Minhas  

representações sociais sobre a sexualidade  dos índios nesse aspecto eram totalmente irreais. 

Começamos a sentir que vivíamos com as janelas fechadas para muitas coisas 

interessantes. Lembrei-me então de uma poesia que eu declamava no Grupo Escolar, em 

minha distante infância, de cujo autor não me recordo  e que dizia: “Eu tudo olhava e não 

via”. 

 Outra descoberta incrível  foi a importância do estudo sobre o cotidiano. Nunca 

havíamos imaginado e refletido sobre a riqueza dele. Cotidianos de pessoas comuns, como 



daquelas alunas e alunos do Amapá, nos traziam tantas informações vivenciadas, tantos 

significados. Passamos então a valorizá-lo e,  principalmente, a registrá-lo sempre que 

possível. 

 

Quando, no entanto, se entende que, para além de mero reflexo ou redução de uma 
outra realidade, o cotidiano, mantendo múltiplas e complexas relações com o mais 
amplo, é tecido por caminhos próprios trançados com  outros caminhos, começa-se 
a entender que as fontes usadas para “ver” a totalidade do social não são nem 
suficientes, nem apropriadas. Ao lidar com o cotidiano preciso, portanto, ir além 
dos modos de produzir conhecimento do pensamento herdado, me dedicando a 
buscar outras fontes, todas as fontes, na tessitura de novos saberes necessários.( 
ALVES, 2001, p. 26,27) 

 

A produção desses textos foi tão importante para mim que tenho alguns, de minha 

autoria,  publicados no jornal “Diário de Sorocaba”. “Desafio Ternura”, foi  publicado em 14 

de junho de 2003, p. B1, no dia do aniversário da morte da inesquecível Leila Diniz, a partir 

da foto dela grávida, nas praias do Rio de Janeiro.; “Tecidos e Sorrisos”, publicado em 10 de 

maio de 2003, p. B1, foi escrito a partir de fotos que o Prof. Marcos Reigota nos trouxe de 

suas viagens; “Meninas do Século XXI”, publicado em 15 de março de 2003, p. B1, também 

foi escrito a partir de fotos oferecidas por ele, e “Vida e Arte”, publicado em 11 de janeiro de 

2003, p. B1, teve como base alguns artigos de jornais. As publicações aconteceram graças à 

gentileza do jornalista Armando de Oliveira Lima, que cedeu o espaço de sua coluna 

semanal. É o privado da sala de aula que emerge para o espaço público, através de uma 

prática pedagógica inovadora e por isso mesmo audaciosa.  

 A questão cultural e as artes, apesar de particularmente reconhecermos seu enorme 

valor, começaram a tomar um espaço ainda  maior  nas discussões e análises que eu fazia e 

discussões de que eu participava, indicando  novos caminhos de pesquisa. Passamos a ”ver” 

na escola , não apenas um espaço de construção e produção de saberes, mas,  sobretudo, um 

lugar  de vivências singulares marcadas por uma estrutura social também peculiar e rica em 

sua complexidade. 



 

  ...compreender concretamente essas múltiplas e diversas realidades que são nossas 
escolas reais, com seus alunos, alunas, professores e professoras e problemas reais, 
nos coloca diante do desafio de mergulhar nesses  cotidianos, buscando neles mais 
do que as marcas, da vida cotidiana, dos acasos e situações que constituem a 
história da vida dos sujeitos pedagógicos que, em processos reais de interação, dão 
vida e corpo às propostas curriculares. Compreendê-las em suas complexidades e 
articulações, para nelas buscar intervir de modo mais consoante com as 
especificidades locais e individuais, respeitando a importância desses elementos 
freqüentemente negligenciados, por sua irrelevância científica, ou o que é mais, 
grave, por sua irrelevância social e política é um trabalho de pesquisa que escapa às 
possibilidades das metodologias clássicas. Isto é, estudar as práticas cotidianas, 
procurando nelas, não as marcas da estrutura social que as iguala e padroniza, mas 
sobretudo, os traços de uma lógica de produção de ações de sujeitos reais, atores e 
autores de suas vidas, irredutível à lógica estrutural, porque plural e diferenciada é, 
para esse tipo de pesquisa a ação fundamental. ( ALVES, 2001, p.42,43) 

 
 
 
Chegamos assim às narrativas ficcionais, perspectiva de trabalho escrita em 1997 por  

Marcos Reigota no “Instituto de Pesquisa Social” em Frankfurt, e que tem como pressuposto 

teórico e metodológico  a fundamentação ética. 

Foi um percurso  de três semestres, nos quais tivemos muitas leituras, escrevemos 

vários  textos,  discutimos e refletimos  muito  e o principal, fizemos muitas descobertas . 

 Concluí que as narrativas ficcionais representam uma importante contribuição para a 

discussão de temas polêmicos que saem do âmbito dos especialistas para uma discussão em 

sociedade. 

 A questão da inclusão e em especial da Educação Inclusiva não está restrita aos 

especialistas, é um debate que se dá no cotidiano. Esse tema é mediado pelo especialista,  

população,  mídia,  arte  como teatro, cinema, pintura, fotografia e televisão. É uma teoria 

mediada pelas inúmeras conversas cotidianas.  

 Entendi então as possibilidades existentes nas narrativas ficcionais para responder às 

necessidades de minha dissertação. 

 As narrativas ficcionais serão utilizadas neste trabalho porque considero que 

constituem uma forma mais ética e de maior fidelidade para  se apresentar episódios, 

situações, acontecimentos,  muitos dos quais profissional e socialmente comprometedores, 



sem a necessidade da exposição individual dos sujeitos sociais envolvidos. Além do mais, 

numa pesquisa, mesmo que participativa, o (a) pesquisado (a), sabendo de antemão o objetivo 

dela, pode elaborar respostas que façam parte do senso comum do momento, para não ver 

reveladas as verdadeiras representações que possui sobre o assunto, no intuito de ficar 

socialmente protegido das críticas que porventura possam surgir.  

Como pesquisador interessado em trazer ao debate público-científico as situações 
concretas da vida complexa e fragmentada de nossa época, poderia me basear em 
pessoas com as quais tenho relações sociais e de intimidade, expondo a privacidade 
delas? ( REIGOTA, 1999, p. 74) 

 

No cotidiano é muito mais difícil controlarmos atitudes, ações, falas, quando elas 

surgem espontaneamente. É nessas relações cotidianas, muitas delas imprevistas, que nos 

desvelamos em  nossa subjetividade, às vezes desconhecida  até de nós mesmos. As 

narrativas ficcionais prestam uma grande contribuição às ciências humanas, pois permitem 

uma maior liberdade na pesquisa, sem incorrer em deslizes éticos e sem desconsiderar o 

vivido e a memória dessas situações. 

Conseqüentemente, obtemos  um resultado mais legítimo, pois as pessoas estarão 

mais despojadas de eventuais máscaras sociais ao serem observadas sem terem consciência 

disso. Nas narrativas ficcionais a ficção aparece como suporte e como pressuposto ético. ( 

REIGOTA, 1999,  p.84) 

 As narrativas ficcionais constituem uma forma de exposição  do real, sem desnudar 

para o espaço público, subjetividades que muitos não gostariam de ver reveladas. É uma 

maneira criativa de se ter o real sem a exploração da  intimidade e privacidade do pesquisado 

(a). Elas permitem  aprofundar questões sociais importantes, como por exemplo, diferenças 

culturais, raciais, religiosas, étnicas  e especialmente questões relacionadas a portadores de 

deficiência. 

...a partir de um determinado ponto a diferença é sentida como ameaça à 
integridade, desencadeando sentimentos e atitudes de rejeição e de afastamento 
mútuo. (MARQUES, 2003, p. 2). 



 
 Outro argumento  para a utilização  das narrativas ficcionais como pesquisa neste 

trabalho é o fato de que as mesmas foram colhidas ao acaso da memória de fatos cotidianos, 

alguns corriqueiros até, traduzindo com isso uma realidade não manipulada pelo consciente. 

Por essa característica elas se justificam, pois representam  uma amostragem das dezenas ou 

centenas de outros que, no ambiente escolar ou relacionados a ele cotidianamente acontecem. 

 Segundo Reigota( 1999, p.80 )  as narrativas ficcionais:  

   

não são nem verdades, nem mentiras, mas uma forma criativa (depressiva, alegre, 
positiva, negativa, pessimista, otimista, nostálgica, saudosista, futurista, realista, 
surrealista, impressionista, fragmentada, barroca, minimalista, redundante, clássica, 
erudita, pop etc.) de organizar e comunicar situações vividas e imaginadas.  
 
 
 

  Nessa perspectiva estaremos utilizando as narrativas ficcionais para organizar e 

comunicar situações realmente vividas, experienciadas, utilizando-se para isso de uma ética 

que 

 ....se apresenta como uma reflexão crítica sobre a moralidade, sobre a dimensão 
moral do comportamento do homem. Cabe a ela, enquanto investigação que se dá 
no interior da filosofia, procurar ver -  como afirmei antes – claro e largo os valores, 
problematiza-los, buscar sua consistência. É nesse sentido que ela não se confunde 
com a moral No terreno com essa última, os critérios utilizados para conduzir a 
ação são os mesmos que se usam para os juízos sobre a ação, e estão sempre 
indiscutivelmente ligados a interesses específicos de cada organização social. No 
plano da ética, estamos numa perspectiva de um juízo crítico, próprio da filosofia, 
que quer compreender, quer buscar o sentido da ação. (RIOS, 1999, p.23) 

   

  Nessa perspectiva, o compromisso ético é muito mais enfático e permeia todo o 

trabalho e a pesquisa, num contínuo processo de reflexão como prática social, que emerge de 

valores pessoais para a visibilidade do espaço público.  

A postura reflexiva no processo de construção do conhecimento, numa pesquisa ética, 
considera a pesquisa como uma prática social e enfatiza o processo dialógico entre o 
pesquisador e seus interlocutores para a sua construção, o que leva o (a) pesquisador (a) 
e seus interlocutores a dar visibilidade a todo o processo de coleta e análise de dados. 
(SPINK, 2000, p. 57) 
 

 Lembrando novamente Nilda Alves (2001,p.22), podemos dizer que isso significa 

valorizar o cotidiano da escola com seus professores e professoras, alunos e alunas, diretores, 



funcionários, a própria sociedade que nela transita e seus  problemas reais, e neles  

“mergulhar”,  buscando nos acasos das situações, especificidades locais e individuais, 

respeitando esses elementos muitas vezes negligenciados por supostamente não possuírem 

“relevância científica”.  Estudar na prática aquilo que diferencia e não o que iguala, o  que é 

irredutível à lógica estrutural porque “plural e diferenciada”.  

...escolher entre as várias teorias à disposição e muitas vezes usar várias, bem como 
entendê-las não como apoio e verdade mas como limites, pois permitem ir só até 
um ponto, que não foi atingido, até que  pelo menos, afirmando a criatividade no 
cotidiano. Isto exige um processo de negação delas mesmas e dos próprios limites 
anunciados, assumindo-os, no início mesmo do processo e não ao final quando 
“outra verdade as substituir”.( ALVES, 2001, p.22) 

  

É preciso urgentemente “virar de ponta cabeça”. 

1. 2.   A Teoria das Representações Sociais 

Toda a representação é uma imagem, um simulacro do mundo a partir de um 
sistema de signos, ou seja, em última ou em primeira instância, toda representação é 
gesto que codifica o universo, daí se infere que o objeto mais presente e, ao mesmo 
tempo, mais exigente de todo o processo de comunicação é o próprio universo, o 
próprio real. Dessa presença decorre sua exigência, porque este objeto não pode ser 
exaurido, visto que todo processo de comunicação é, se não imperfeito, certamente 
parcial. Assim, corrigindo, toda codificação é representação parcial do universo, 
embora conserve sempre, no horizonte da sua expectativa, o desejo de esgotá-lo. ( 
FERRARA, 2000, p.7). 

 

Moscovici foi o primeiro a delinear formalmente o conceito de representações sociais, 

quando de seu livro  “La psychanalyse, son image et son public” (1961, 1976)., que no Brasil 

foi traduzido e publicado pela ZAHAR Editores, do Rio de Janeiro, em 1978, com o título: 

“A Representação Social da Psicanálise”. Seus estudos, foram  a partir de 1980,  

aprofundados por Denise Jodelet ,tendo em  Robert Farr   um dos principais divulgadores em 

língua inglesa. 

 Moscovici, com seus estudos, procurou afastar-se da perspectivia psicologista da 

Psicologia Social, que estuda os fenômenos de maneira totalmente individualista, 

dissociando-os dos contextos sociais a que estão inseridos, sem levar em consideração os 

conteúdos dos fenômenos psicossociais. 



 Colocada  num cenário multidisciplinar, as representações sociais têm sua  abordagem 

a partir da psicologia social, com “riqueza de produção empírica marcada pela diversidade” 

(SPINK, 1995, p.99) e apresentam o conhecimento, não como  conteúdo apenas, mas como 

processo dinâmico que não se obtém no rigor metodológico da pesquisa científica e sim no   

cotidiano, emergindo de situações comuns do dia a dia, definindo identidades particulares, 

singulares a cada indivíduo embora dentro de um contexto histórico cultural.  No entanto, não 

podemos confundi-la com as vertentes mais cognitivistas da Psicologia Social, que se 

contrapõe a ela. 

No cotidiano,  durante interações sociais, temos,  através da linguagem e de 

afirmações e explicações em ocasiões informais,  manifestações de conhecimentos que não 

são os científicos, mas que possuem  validade. Muitas pessoas posicionam-se a respeito de 

diversos assuntos, até aqueles resultantes de longos e profundos estudos, como genoma, 

camada de ozônio, clonagem de seres humanos  e outros, expondo uma teoria particular. 

 É um conhecimento mediado pelo conhecimento científico, pelo contexto histórico, 

familiar e momentâneo que,  inclusive,  define a própria identidade social  desse ator social. 

Além de  inúmeras conversas que expressam, em diferentes articulações, uma maneira de se 

inteirar de determinado grupo ou assunto.  

Elas estão impregnadas de conhecimentos não científicos, opiniões que podem ou não 

já ter sido apropriadas pelos grupos através do imáginário social do contexto histórico, mas 

que expõem também julgamentos de valor colhidos pelos diversos interlocutores em 

ocasiões, espaços e situações variadíssimas pois: 

O  mundo da vida cotidiana não somente é tomado como uma realidade certa pelos 
membros ordinários da sociedade na conduta subjetivamente dotada de sentido que 
imprimem em suas vidas, mas é um mundo que se origina no pensamento e na ação 
dos homens comuns, sendo afirmado como real por eles. ( BERGER, 2001,P.36 )  

 



Nessa vertente, o contexto tem um aspecto fundamental porque “são estruturas 

estruturantes desse contexto e, como tal,  motores da mudança social.” (Spink, 1995a, p.9) 

Por isso mesmo, segundo Moscovici ( 1976), esses “conjuntos de conceitos, afirmações 
e explicações”, que são as Representações Sociais, devem ser considerados como 
verdadeiras “teorias” do senso comum”, ciências coletivas “sui generis”, pelas quais se 
procede à interpretação e mesmo à construção das realidades sociais (p.48). A 
propósito, quem nunca ouviu alguém dizer na discussão de um ou de outro daqueles 
assuntos: “Eu tenho uma teoria sobre isso?” ( apud SÁ, 1995, p.26 ) 
 

   
 

Muitos traduzem em suas falas diárias, em conversas informais, profundos  e 

respeitáveis conhecimentos práticos de assuntos importantes como um parto, por exemplo.  

Isso podemos constatar no livro “Parindo um Mundo Novo- Janete Capeberibe e as parteiras 

do Amapá”, organizado por Luiza Jucá e Nilson Moulin. Nele são narradas as trajetórias 

dessas parteiras, curiosas ou leigas e suas falas, seus  conhecimentos e soluções dos graves 

problemas que enfrentam em seu trabalho cotidiano. Universo rico e quase  desconhecido do 

espaço público, é formado por mulheres humildes, a maioria sem escolaridade. Índias, 

negras, ribeirinhas, extrativistas, que  com liberdade de expressão, expõem seus 

conhecimentos e as soluções encontradas para ajudar a nascer milhares de crianças, em 

regiões muitas vezes  inóspitas do estado do Amapá. 

Situações em que deparam com fetos em posições consideradas problemáticas para o 

parto, hemorragias, complicações e situações até inusitadas. Enquanto, para esses mesmos 

problemas, nos centros urbanos temos soluções médicas cientificamente estudadas, elas 

possuem  em seu cotidiano soluções práticas admiráveis que  adquiriram no dia-a- dia, na 

interação com as parteiras mais velhas, na cultura regional ou na própria intuição individual, 

aliados a chás, rezas, movimentos e massagens especiais. Elas superam,  na vivência 

cotidiana, as dificuldades de sua  realidade social, para que vidas  tão distantes de qualquer 

atendimento médico possam  “vir ao mundo”. 

São conhecimentos que não podem ser desprezados, têm sua validade. Esse livro, 

quando  descreve  uma ação de governo que procurou  aliar os conhecimentos práticos aos 



teóricos, os conhecimentos do senso-comum aos conhecimentos científicos, numa mixagem  

político-social admirável nos desperta para outras inúmeras possibilidades semelhantes. 

 “Hoje sabemos ou suspeitamos que as nossas trajetórias de vida pessoais e colectivas 
(enquanto comunidades científicas) e os valores, as crenças e os prejuízos que 
transportam são a prova íntima do nosso conhecimento, sem o qual nossas 
investigações laboratoriais ou de arquivo, os nossos cálculos ou os nossos trabalhos de 
campo constituiriam um emaranhado de diligências absurdas sem fio nem pavio.No 
entanto, este saber, suspeitado ou insuspeitado, corre hoje subterraneamente, 
clandestinamente, nos não-ditos dos nossos trabalhos científicos. ( SANTOS, 1999, p. 
53). 
 
 
 

Moscovici considera coexistirem duas classes distintas de universos de pensamento 

nas sociedades contemporâneas, nas “sociedades pensantes”:  os universos consensuais e os 

universos reificados. O saber erudito, em geral com sua objetividade, sua lógica 

metodológica e seu rigor científico, estaria no universo reificado. Já as Representações 

Sociais, com sua lógica cotidiana, produzidos dentro de uma “lógica natural”, utilizam 

“sentimentos partilhados de verossimilhança ou plausibilidade”. (SPINK, 1995a,p.29). 

... as representações são também uma expressão da realidade intra-individual, uma 
experiorização do afeto. São, nesse sentido, estruturas estruturantes que o poder de 
criação e de transformação da realidade social. ( SPINK, 1995, p.120) 

 

Assim, segundo Moscovici, o senso comum é concebido como “um corpo de 

conhecimentos produzido espontaneamente pelos membros de um grupo e fundado na 

tradição e no consenso”. (apud SPINK, 1995 a, p.29) 

Não existe bem definida uma conceituação formal de representação social e isso 

nunca preocupou Moscovici, tanto assim que, em um artigo onde ele responde a uma crítica 

ele coloca o seguinte: 

 

..., eu via a psicologia social como uma ciência social, juntamente com a antropologia, 
a história, a sociologia etc. Portanto, eu acreditava que ela deveria seguir uma estratégia 
análoga com relação às teorias e fatos. Nesses campos, não se tenta emular a perfeição 
da Física e ninguém se sente compelido a verificar uma série de hipóteses, uma de cada 
vez, não importando quão triviais possam ser. E muito menos a dar uma definição não 
ambígua de cada um de seus conceitos ( ...) Quando eu me recusei a ser mais específico 
em definir Representações Sociais, eu levava esses precedentes em consideração. As 
pessoas então esperavam – e ainda esperam – que eu inaugurasse um campo de 



pesquisas como se eu  soubesse de antemão  a maneira como as coisas evoluiriam. 
(Moscovici, 1988, p. 213) ( Apud SPINK, 1995 a, p.30) 

 

 Apesar da crítica, temos alguns conceitos que são aceitos por vários teóricos, ou 

simplesmente manifestações destes em favor de suas vantagens no estudo das relações sociais 

e da psicologia social .  

 Uma das maiores colaboradoras do trabalho de Moscovici foi sem dúvida Denise 

Jodelet, que  propõe a seguinte conceituação:   

O conceito de Representação Social designa uma forma específica de conhecimento, 
o saber do senso comum, cujos conteúdos manifestam a operação de processos 
degenerativos e funcionais socialmente marcados. Mais amplamente, designa uma 
forma de pensamento social. 
As Representações Sociais são modalidades de pensamento prático orientadas para a 
comunicação, a compreensão e o domínio do ambiente social, material e ideal. 
Enquanto tais, elas apresentam características específicas no plano da organização 
dos conteúdos, das operações mentais e da lógica. 
A marcação social dos conteúdos ou dos processos de representação refere-se às 
condições e aos contextos nos quais emergem as representações, às comunicações 
pelas quais elas circulam, às funções que elas servem na interação com o mundo e 
com os outros. (apud SÁ, 1995, p. 32) . 

 

Mais tarde, em 1998, Jodelet elabora uma definição bastante sintética, com a qual a 

comunidade de estudiosos concorda: representações sociais “são uma forma de 

conhecimento, socialmente elaborada e partilhada, tendo uma visão prática e concorrendo 

para a construção de uma realidade comum a um conjunto social”. (JODELET, 1998, p.32) 

Robert Farr, por sua vez, afirma que as representações sociais : 

...constitui-se numa importante crítica à natureza puramente individual da assim 
chamada psicologia social nos Estados Unidos e no Reino Unido. De certa  maneira 
ela contém o antídoto para o processo de individualização da psicologia social nos 
Estados Unidos. ( FARR, 1998: 162). 

 Em seus estudos Moscovici questiona se existe realmente uma explicação para os 

fenômenos sociais . Argumentando a validade das buscas no social para a elucidação de 

qualquer problema, ele argumenta que:  

...uma explicação sociológica supõe duas premissas. Primeiramente, que possamos 
abstrair o lado subjetivo, as emoções e as capacidades mentais dos indivíduos”....  e 
“ a segunda premissa consiste em dispormos teorias concebidas a partir de causas 
puramente sociais. Ou seja, de causas que não fossem as da economia ou da 
biologia – como a utilidade ou luta pela vida - , mas que, no entanto, fossem 



necessárias e suficientes para a explicação das relações entre os homens, suas 
instituições e suas maneiras de pensar ou de agir. ( MOSCOVICI, 1990 p. 20,21) 

 

Assim, para entendermos a vida cotidiana, temos que entender a subjetividade que 

nela está impregnada e que  dá sentido à própria vida, numa perspectiva psicossocial. 

A escola deve preocupar-se muito com isso, pois: 

... a construção dos significados psicossociais que constituem a Representação  
Social do poder e da autoridade das crianças, tem uma característica fundamental, 
que é tomar como referência o sujeito adulto ou, mais precisamente a imagem e o 
sentido do que é ser adulto no mundo que a criança vive. ( GUARESCHI, 1995, p. 
231). 

 

Segundo Sá (1995), Moscovici foi buscar em Durkeim  um primeiro referencial 

conceitual para o seu estudo das representações sociais. Mas estas diferem das representações 

coletivas,  pois tratam de contextos históricos atuais, ao contrário de Durkeim,  que os 

focalizava de uma maneira muito ampla  nas religiões mais antigas, e de maneira irredutível, 

com explicações absolutas. O principal objetivo de Moscovici  era o de estabelecer uma 

psicossociologia do conhecimento, e as representações sociais assim sintetizariam ‘uma 

modalidade específica de conhecimento que tem por função a elaboração de comportamentos 

e a comunicação entre os indivíduos  no cotidiano. Ele queria, na realidade, explicar a riqueza 

da interação entre o psicológico e o social. 

Quando Moscovici fala do conhecimento do senso comum, do cotidiano na interação 

informal, fala dos “universos de opinião” que aí residem e que possuem uma determinada 

importância na vida das pessoas. As pessoas pensam, mas  não sozinhas. É  uma “sociedade 

pensante”. É nas conversações, nos bate-papos diários que transmitimos os conhecimentos do 

senso comum. 

Moscovici atribuiu às representações sociais uma estrutura de dupla natureza – 

conceptual e figurativa. Ele atribui, por exemplo, a possibilidade de conceber-se um objeto 



que não está presente e que, por outro lado, podemos dar uma “concretude icônica” a esse 

objeto  figurado. 

Representar  uma coisa ( ...) não é com efeito simplesmente duplicá-la, repeti-la ou 
reproduzi-la; é reconstituí-la, retocá-la, modificar-lhe o texto. A comunicação que 
se estabelece entre o conceito e a percepção, um penetrando no outro, 
transformando a substância concreta comum, cria a impressão de “realismo”. ( 
...)Essas constelações intelectuais, uma vez fixadas, nos fazem esquecer que são 
obra nossa, que tiveram um começo e que terão um fim, que sua existência no 
exterior leva a marca de uma passagem pelo psiquismo individual e social.  
(Moscovici, apud SÁ, 1999, p. 33) 

 
 
 

Moscovici (1976),  então,  argumentando que o objeto vai do percebido ao concebido 

para chegar à representação, propõe  que as representações compreendem em toda a figura 

um sentido e em todo sentido uma figura. 

 A caracterização dos processos formadores , quando  se materializa um sentido   

através de uma figura, tornando- se  material o que é abstrato, foi chamada de “objetivação” e 

o inverso de “ancoragem”.  

A interpretação é essencial, na perspectiva construtivista, em três sentidos 
complementares. Em um primeiro sentido, como aponta Birman (1991:15), o 
próprio “fato”- o dado objetivo que é a nossa matéria prima – “já é um recorte 
realizado no real mediante uma operação interpretativa” uma vez que só podemos 
conhecer os fenômenos através das teorias e estas são construções humanas 
historicamente datadas. (apud SPINK, 1997, p.141) 
 

 
 Nosso cotidiano está impregnado de experiências vividas, sentimentos, emoções que  

ancoram e objetivam nossas representações sociais, exteriorizadas em nossas atitudes, 

conversas, manifestações num mundo que, apesar de aparentemente concreto, também está 

submerso em abstrações e  em  subjetividade. Podemos trazer, através de nossas trajetórias, 

as possibilidades de interpretação desse universo oculto que está impregnado em  nosso 

cotidiano. 

 Nas artes percebemos muito do cotidiano de uma época, de sua subjetividade. Como 

foram e são vistos os deficientes nas artes?  

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
Capítulo 2 
 
 
2  Os portadores de deficiência através dos tempos 

 
 

Para que eu pudesse entender melhor onde se ancoram as 

representações sociais sobre os portadores de deficiências, julguei 

necessário verificar na história, como a sociedade se posicionava em relação 

a eles nas diferentes idades históricas.  

 
2.1. Idade Antiga 
 
 Alves (1992, p.18) nos conta que, na Idade Antiga, os deficientes 

físicos eram exterminados pelo grupo tribal por questão de sobrevivência 

ou quando poupados, considerados pessoas exóticas. Todavia, essa prática 



não fosse regra geral, pois existem até hoje algumas tribos primitivas com 

“atitudes”  positivas em relação aos deficientes, como por exemplo: os 

Tupinambás; os Semangs, da Malásia,  e os Ashantis, do sul de Gana, na 

África. 

Tribos como a  dos Sirionos, das selvas da Bolívia e os Balis da 

Indonésia, exterminavam os deficientes físicos. 

 
 No México, os Astecas ridicularizavam seus ‘deficientes’ numa espécie de 
jardim zoológico, onde Montezuma separava homens e mulheres ‘defeituosos, 
deformados, corcundas, anões, albinos’ para serem ‘apupados, provocados e 
ridicularizados.(ALVES, 1992, P. 19)  

 
Já os Balis, da Indonésia, não podiam se relacionar amorosamente 

com pessoas “diferentes do normal”, ou seja, “albinos”, “retardados”, 

portadores de “defeitos físicos sérios”. ( 

ALVES, 1992, p.19) 

 Os Incas, no Peru, usavam a trepanação dos males incapacitantes, 

para recuperá-los. Na Europa primitiva havia também o extermínio dos 

deficientes, como os “Wendes “ por exemplo, que também matavam os pais 

e outros membros idosos da família e todos os que se tornassem inaptos 

para a guerra e o trabalho: “coziam e os comiam, ou enterravam vivos, 

assim como os hérules e os da Germânia Setentrional. Alguns desses 

costumes perduraram por muito tempo. (ALVES,1992, p. 19) 

 No Código de Hamurabi, por exemplo, havia severas punições para 

com “os órgãos infratores”. Geralmente eram decepados, como por 



exemplo: a mão do médico que errou; a língua do filho que renegou o pai . 

Os vencidos nas guerras também eram penalizados pelos vencedores, assim 

como os velhos e os doentes. ( Silva, 1986, p.74) 

 Já no Código de Manu, no Capítulo – Das Injúrias – ficava 

estabelecido que :  

 ‘ “art. 612 – Os eunucos, os homens degredados, os cegos, surdos de 

nascimento, os loucos, idiotas, mudos e estropiados, não serão admitidos a 

herdar”. ‘ (ASSIS,1992, p. 29 ) 

  Os Gregos, Romanos e Hebreus , antes de Cristo principalmente, 

também tinham tratamentos discriminatórios contra os deficientes, pois 

eles ‘teriam um certo grau de impureza ou pecado’. ( apud ALVES, 1992, 

p.20) 

 Segundo Alves  (1992,p.21), na Mitologia Grega, através de Homero, 

nas ‘Ilíadas’, temos o Deus Hefesto que, apesar de  portador de deficiência 

física nas pernas, possuía grande habilidade na metalurgia e artes marciais 

. “Hoje, Hefesto está representado no símbolo da Associação de Avaliação 

Profissional e de Ajustamento ao Trabalho dos Estados Unidos da América 

do Norte.”  

 Em Atenas e Esparta, no entanto, havia proteção e vantagens de 

diversas naturezas aos guerreiros feridos e mutilados. 

 Aristóteles (384 a 322 AC) doutrinava que é ‘mais fácil ensinar um 

aleijado a desempenhar uma tarefa útil do que sustentá-lo como indigente’. 



Mas a política era dar trabalho para quem pudesse trabalhar e aos outros 

os benefícios da assistência estatal. 

 
Podemos perceber assim que o ‘assistencialismo’ do Estado, na época de 
Aristóteles consistia não em atos de benevolência ou de caridade, mas em 
verdadeiros direitos impostos pelas legislações aos ‘deficientes’ que não podiam 
exercer trabalhos para obter ‘ganhos para sua sobrevivência. (ASSIS: 1992, 
p.22) 

 
 

 Já na Grécia, ao tempo de Licicurgo,  quando se verificaram-se, o que 

consideramos, hoje, as maiores crueldades contra os deficiente: o 

infanticídio dos mesmos  como prática legal. Muitas dessas crianças eram 

salvas por mendigos, para explorá-las futuramente na mendicância. (apud 

ALVES, 1992, p.22) 

 A obsessão contra os defeitos físicos não ficou restrita aos gregos. 

Também os romanos, na Lei das XII Tábuas, especificamente na Tábua IV 

que trata do pátrio poder, prescreveram:  

             Que o filho nascido monstruoso seja morto imediatamente.  ( 

ASSIS, 1992, p. 23). 

 Na Idade Antiga, havia, portanto,  uma grande rejeição aos 

deficientes. As penas impostas aos que não observavam as leis eram, na 

maioria das vezes mutiladoras, revelando um contra-senso, pois, ao mesmo 

tempo que se  buscava  em muitas delas a eliminação do deficiente, a 

própria lei  produzia novos deficientes quando de sua aplicação. 

 Seria esse um modo indireto de exterminio irrestrito aos indesejáveis 

e não apenas aos deficientes? 



 Como observamos, a Idade Antiga não tratava o deficiente de forma 

unânime. As representações sociais iam desde o escárnio até a violência. O 

infanticídio representa o extermínio do indesejável, do maléfico, do que não 

merece viver. Todavia, nem sempre essas atitudes eram deliberadamente 

expostas: atenuavam as consciências com o argumento de que seriam meios 

de recuperar o deficiente, como faziam os Incas. Houve também, doutrinas 

positivas e avançadas, como as pregadas por Aristóteles, mostrando uma 

política de respeito à dignidade humana. Eram políticas de ação afirmativa. 

 

2.2. Idade Média 

 

 
 Na Idade Média, segundo Alves  (1992, p.24) havia um grande 

misticismo envolvendo as pessoas portadoras de deficiências físicas. Essas 

pessoas tinham pouca chance de sobrevivência,  pois a elas eram atribuídos 

poderes maléficos especiais, advindos de bruxarias, demônios, etc..  

 No entanto,  em algumas partes da Europa e do Oriente Médio, as 

políticas governamentais passaram a dar um pouco mais de atenção a essas 

pessoas e foram criados abrigos e  hospitais, por influência da doutrina 

cristã que adquirira, nessa época,  muita força. 

 Algumas profissões eram exercidas especialmente na Idade Média 

exclusivamente por  “deficientes”.  Os deficientes visuais, por exemplo, 



eram massagistas no Japão e os anões e corcundas,  “Bobos da Corte”. 

Dessa forma, eles eram aproveitados como fonte de diversão, devido à falta 

de inteligência que lhes era atribuída. 

 As idéias de Aristóteles  tiveram desdobramentos na Inglaterra. Mas, 

devido ao rompimento das relações com o Vaticano, houve uma 

desarticulação do sistema e coube ao Estado a proteção aos deficientes. 

Organizaram-se até “Fundos Privados” de assistência. 

 Na França houve a criação de taxas em favor dos indigentes,  segundo 

um critério que estabelecia uma hierarquia quanto à necessidade, 

beneficiando apenas os deficientes  sem abrigo e nem domicílio.  

 ‘No século XIII, começaram a surgir instituições para abrigar 

deficientes mentais, e as primeiras legislações sobre “os cuidados a tomar 

com a sobrevivência e, sobretudo, com os bens dos deficientes mentais, 

como os constantes do De Praerrogativa regis baixado por Eduardo II da 

Inglaterra’. (Dickerson, apud PROJETO, 2000b, p.9) 

 A educação, nessa época, ( PROJETO, 2000b, p.10 )  estava voltada 

ou para a formação para o clero ou então para objetivos mais específicos. 

Podia ser portanto de natureza religiosa ou laica. 

 Foi na Idade Média que surgiu a Inquisição Católica e a Reforma 

Protestante. A primeira foi considerada como um dos períodos mais negros 

e tristes da História da Humanidade, de acordo com o entendimento atual 



sobre os direitos humanos, pois  a perseguição, o extermínio, e os abusos dos 

“hereges” foram amplamente disseminados. 

 Embora os portadores de deficiências não fossem os únicos a serem 

perseguidos, os “documentos da Igreja que tinham a função de orientar os 

membros do clero para identificar e interrogar os suspeitos de heresia, 

eram claramente ameaçadores e perigosos para as pessoas com deficiência  

e, dentre estas, especialmente  as pessoas com deficiência mental.”( 

PROJETO, 2000b, p.10 ) 

 Entendi, então, que as pessoas portadoras de deficiência, nessa época, 

não eram vistas como seres humanos plenos, sendo a elas atribuídas culpas, 

por força de concepções religiosas  ou  metafísicas. 

 Portanto, na Idade Média, havia ainda desrespeito aos atuais 

reconhecidos direitos humanos e um tratamento preconceituoso em relação 

aos portadores de deficiências. 

 Com o surgimento na Renascença, do espírito científico, é que  foi 

surgindo timidamente  uma visão mais humanitária nas atitudes sociais em 

relação àquelas pessoas.  

 

 

 2.3.Idade Moderna 

 

 



 “Os mecanismos de exclusão pura e simples dos portadores de 

deficiências avançaram pela Idade Média e permaneceram no período de 

consolidação do Estado Moderno, conforme observações de Foucault.  “  ( 

apud ASSIS, 1992, p. 41) 

 Alves (1992, p.27) cita que na Dinamarca, em 1872, foi criada a 

“Sociedade Lar para Defeituosos ” (Society and Home for Cripples)  para 

aproveitamento do potencial da mão de obra dos deficientes. Na Alemanha 

foi criada, pelo Padre Hoppe, uma escola de oficio para crianças 

“deficientes”, que foi transformada em um lar para portadores de 

deficiências. Foi inventado também “o sistema de comunicação braile por 

Louis Braille, para que os “deficientes visuais” pudessem se comunicar 

através da leitura e escrita.”( ALVES, 1992,  p.26) 

 No Brasil,  D. Pedro II criou,  nessa época, através do Decreto 

Imperial nº 1.428, de 12 de setembro de 1854, no Rio de Janeiro, o Imperial 

Instituto de Meninos Cegos, atual Instituto Benjamin Constant ( I.B.C.). 

Também foi instalado no Rio de Janeiro oficialmente, em 26 de setembro de 

1857, o Instituto dos Surdos Mudos, que hoje chama-se Instituto Nacional 

de Educação para Surdos (I.N.S.). (apud PROJETO, 2000, p. 23) e o Asilo 

dos Inválidos da Pátria. ( ALVES, 1992, p.30) 

 Portanto,  nos séculos XIX e início do século XX, foram criados 

alguns  organismos de apoio aos deficientes, numa clara demonstração de 

mudança atitudinal para com os mesmos. 



 Mas, constatamos também que,  com o advento da sociedade 

industrial no Estado Moderno e  a necessidade de mão de obra,  o corpo 

humano passou a ser mais respeitado  e deixou-se de utilizar a mutilação 

como penalidade. Paradoxalmente, como nos diz, Alves (1992, p.28),   com a 

revolução industrial, as origens das deficiências, que antes eram congênitas 

ou adquiridas em acidentes domésticos, guerras, punições e doenças 

variadas,  ganharam mais  componentes: os acidentes nas indústrias e as 

doenças profissionais, que resultam em mais portadores de deficiências. 

Tanto assim que, na  Alemanha, foi criada uma lei que protegia os 

acidentados no trabalho, o que depois foi seguido por outros países 

europeus. 

 Na Idade Moderna, portanto, houve então uma maior consideração 

nas políticas em relação às pessoas portadoras de deficiências, embora 

ainda de maneira incipiente. 

 

 
2.4. Os portadores de deficiências no Brasil 
 

 

 Segundo Alves (1922, p.29), na época da colonização, não eram 

freqüentes deficiências entre os índios, nem congênitas e nem adquiridas. 

Eram poucas as anomalias físicas e essas eram  devidas à guerra ou a 

acidentes na selva. Posteriormente:  



Segundo Santos Filho, entretanto, em sua obra História geral da medicina 
brasileira, após anos de colonização ‘ tal e qual como entre os demais povos, e 
no mesmo grau de incidência, o brasileiro exibiu casos de deformidades, 
congênitas ou adquiridas’. Foram comuns, os coxos, cegos, zambros, corcundas, 
em Silva, 1987, p. 284. (apud PROJETO, 2000b, p.22) 

 
 

 Na época da escravatura, os escravos eram vítimas de mutilações e 

incapacidades, devido aos castigos que recebiam. Alves  (1922, p.30)  

também  nos conta que, já no século XIX, as pessoas eram apelidadas de 

maneta, perneta, zambra, cambaia, anca, paralítica, ceguinha, louca, boba e 

defeituosa de um modo geral. Os portadores de deficiência eram portanto 

alvo de chacota e zombaria pela sociedade. 

 Apesar do escárnio a que estavam expostos, algumas ações indicavam 

uma tênue mudança atitudinal. Foi  criado o “ Asilo dos Inválidos da 

Pátria,”  para acolhimento dos que se invalidaram pela Pátria (na época a 

Guerra do Paraguai). Era regido por normas militares e todos trabalhavam 

de acordo com sua condição laboral particular. Os internos eram oficiais, 

cadetes e soldados, quase sempre incapacitados para o trabalho militar e 

civil. Além disso, havia um desconto nos soldos dos militares que lá ficavam,  

para a manutenção do asilo. 

 O produto das hortas, por exemplo, era consumido pelo próprio asilo. 

“Dois terços do produto das “oficinas” se destinavam aos indivíduos que o 

haviam produzido e um terço do total era creditado em favor do asilo.” 

(ALVES, 1992, p. 31) 



 Terminada a Guerra do Paraguai, o asilo caiu no esquecimento, 

sendo reativado depois, com a Guerra dos Canudos. Com o advento da 

República, ele começou a ser abandonado,  sendo completamente 

desativado em 1976, cento e sete anos após sua construção pelo Imperador 

D.Pedro II, inspirado nos modelos europeus de construções congêneres. ( 

ALVES, 1992, p.31) 

 Em 1906, as escolas públicas do Rio de Janeiro começaram a atender 

os alunos com deficiência mental, isso devido aos profissionais que,  após a 

Proclamação da República, tendo ido estudar na Europa,  voltaram com 

novas idéias. O Serviço de Higiene e Saúde Pública do Estado de São Paulo  

foi criado em 1911, com o objetivo de trabalhar junto com a Secretaria da 

Educação, em defesa da saúde pública, com a inspeção médico-hospitalar. 

Segundo Januzzi, 1985, na Escola Normal de São Paulo (atual Escola 

Caetano de Campos) foi criado  o chamado Laboratório de Pedagogia 

Experimental.  Em 1917, foram estabelecidas  as normas para a seleção de 

“anormais”,  porque havia uma  preocupação, na Saúde Pública,  com as 

degenerências e taras ( PROJETO, 2000b, p.24) 

No século XX, a partir da década de 20, com uma característica bem 

assistencialista, foram criadas em profusão, por entidades assistenciais de 

natureza privada, as Instituições de Educação Especial . ( PROJETO, 

2000b, p. 24) 



 Criando normas e centralizando o atendimento na rede pública de 

ensino, inicialmente só se preocupou com as crianças  deficientes mentais, 

que eram encaminhadas à educadora sanitária, a qual devia assegurar que 

a escola “só as aceitasse se não atrapalhassem o bom andamento da classe”. 

( PROJETO, 2000b, p.24) Era a maneira de educar esses alunos, partindo 

de conceitos  médicos e não pedagógicos.  

 Foi  a partir da década de 50 que o setor público começou a oferecer 

serviços de educação especial nas Secretarias da Educação, e proliferaram 

as entidades assistenciais privadas para esse atendimento. ( PROJETO, 

2000b, p. 25) 

 Novos centros de reabilitação também surgiram na década de 60. Em 

1971, com a Lei Federal nº 5692, Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional , foi introduzida uma visão tecnicista  para o trato da deficiência 

no contexto escolar,  e a criação de um Grupo Tarefa pelo MEC para tratar 

da Educação Especial. ( PROJETO, 2000b, p. 25) 

 Em 1973 foi criado o Centro Nacional de Educação Especial. Em 

1980,  pela primeira vez no país, foram discutidas formalmente as bases 

filosóficas e teóricas de um novo paradigma que se impunha em relação às 

pessoas com deficiência, no I Seminário Nacional de Reabilitação 

Profissional,  em Bauru,  Estado de São Paulo, atual UNESP- Bauru. 

Contou com a participação de cerca de 300 pessoas de várias partes do 



Brasil. “ Pessoas participantes  desse evento tornaram-se, posteriormente, 

pilares da transformação dessa relação no País. “ (PROJETO, 2000b, p. 26) 

 O Ano Internacional da Pessoa Deficiente, em 1981, também foi um 

marco significativo. Na conferência mundial da UNESCO, na década de 90, 

com a assinatura pelo Brasil da proposta de Educação para todos em 

Jomtien, Tailândia, uma grande mudança no sistema educacional brasileiro 

foi determinada, no sentido do acolhimento indiscriminado de todos. 

(PROJETO, 2000b, p.26) 

 Depois, com o Brasil comprometendo-se na proposta da Declaração 

de Salamanca (vide anexo),  como veremos no próximo capítulo,  era dado 

mais um grande passo para a consolidação de um sistema educacional 

inclusivo, principalmente em relação aos deficientes. 

 Como a história nos mostra,  por  parte dos governos,   há épocas de 

uma maior aceitação das deficiências e uma  “discriminação positiva”  das 

mesmas, mas nunca ficou generalizada essa postura. 

 Podemos notar ainda que as ações, mesmo as que possuem como 

justificativa ou exposição de motivos a equalização de oportunidades e 

direitos, até há bem pouco tempo eram filantrópicas e aliadas à questão da 

pobreza. Unia-se no atendimento, mendicância com deficiência, em muitos 

casos. Apesar da legislação buscar uma certa proteção , na prática  ainda 

não se efetivou totalmente uma  maior dignidade e respeito ao portador de 

deficiências. 
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As artes e a literatura retratam, no entanto, a situação de miséria da 

maioria dos portadores de deficiências. Na Idade Média, temos vários 

pintores que a isso se dedicam: RAFAELO (1483-1520), também conhecido 

como Rafael ou Rafaelo Sanzio de Urbino [ www.artcynclopedia.com.br] , 

em uma de suas obras, retrata um paralítico à porta de um  Templo perto 

de São Pedro e de São João, em seu trabalho de assistência a enfermos; 

FRANGELICO (1387 a 1455), cujo verdadeiro nome é Guido Di Pietro da 

Mugello  ou Fra Angélico [ www.artynciclopedia.com.br],  autor do quadro 

“São Lourenço distribui bens aos pobres”. Essa obra retrata um homem 

com uma só perna, usando o apoio das mãos e também um cego. Ambos 

pediam esmolas, como era o costume da época.  ( SILVA, 1986,p. 228) 



 

“São Lourenço distribui bens aos pobres” 
Frangélico 

 
 

 Pieter Bruegel, em 1568, retrata em uma de suas obras , A Queda dos 

Cegos, os deficientes visuais. “Os cegos faziam parte da fisionomia da 

cidade. Bruegel representa-os sem manifestar pena deles, mas de forma tão 

precisa que os médicos de hoje podem diagnosticar as suas doenças de olhos 

ou determinar as causas da sua cegueira. “ Essa obra também é intitulada ‘ 

A Parábola dos Cegos, referindo-se à parábola de Cristo dirigida aos 



fariseus “Se um cego guia outro cego, os dois caem num buraco”  ( 

HAGEN, 1995, p.81) 

 “ A queda dos cegos” 

Pieter Bruegel 

 

 

 

 

 

Pieter Bruegel  retratou ainda : “O Carnaval e da Quaresma em 1559” 

 

 

 



Pormenor de  “O Carnaval e da Quaresma em 1559” ( Pieter 

Bruegel) 

 

“Os aleijados e os cegos que vivem da mendicidade eram uma 

imagem tão familiar na época que podiam passar despercebidos no quadro 

de 1559, O Combate do Carnaval e da Quaresma, ...misturados na multidão 

do mercado.” ( HAGEN, 1995, p. 88) 



Em  “Os mendigos”, “Bruegel isola os aleijados. Uma mulher que 

provavelmente lhes levou de comer, afasta-se.” ( HAGEN, 1995,  p. 91) O 

que de mais interessante podemos abstrair de suas obras é o seu olhar para 

com os deficientes. Parece não haver compaixão e sim frieza. “Além disso, 

Bruegel não se interessa aqui pelos pedintes, pelo que são, mas pelo que 

representam: categoria social ou imagem específica do homem”. ( HAGEN, 

1995, p. 90)  

“Os mendigos” 

Pieter Bruegel 

 

 



 

Podemos ainda citar  uma tela de Diego Velásquez de Silva, datada de 

1656, onde ele retrata a Família Real. ( Las meninas). “A cena de 

homenagem à infanta, prestado pelos anões, pelas criadas e seu fiel 

cachorro, expressa uma das mais delicadas, refinadas e vibrantes 

composições de Velásquez “ ( PRADO, 1968, p. 88) Nessa tela os anões estão 

retratados junto com a família, talvez para “brincar” com as crianças. 

Pode-se imaginar que seria uma espécie de bufão para as crianças. 



“Las Meninas” - Diogo Velazquez de Silva 

  

 Há também a tela  “Dom Diego de Acedo chamado El Primo”, onde 

retrata o anão que serviu na corte de 1635 até a sua morte em 1660. 
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Na pintura vimos que os deficientes eram mais retratados na Idade 

Média.  Atualmente não é comuml encontrarmos esse tipo de retratação, 

uma delas  é o quadro “A Boba”, de Anita Malfatti, feito quando a pintora  



encontrava-se em Nova York, em 1916. É uma de suas telas mais 

importantes. Retrata possivelmente uma deficiente mental, pejorativamente 

tida na época como boba.( vide reprodução à p. 59) 

No século XX e no início do século XXI, o culto social à juventude e à 

beleza, a exaltação ao corpo, às “top models” e aos modelos fotográficos 

fazem com que aqueles que se afastam muito do padrão considerado 

normal, as pessoas portadoras de deficiências  não sejam muito retratadas 

nas artes plásticas.  

           Mas temos artistas que se dedicam a trabalhar com as deficiências, como Maria 

Eugênia Simões Chaves, mineira de Belo Horizonte, que é formada em publicidade pela PUC 

e em Belas Artes pela UFMG e que trabalha junto a deficientes visuais em modelagem e arte-

educação.  

[ www.sap3.prodam.sp.gov.br] (10 set 2003) 

 Na página 58, a tela de Anita Malfatti, “A Boba”. 

 





 

 Artista plástica autodidata, Cristina Portella, fluminense residente em Brasília,  

desenvolve um trabalho acessível. Em outubro de 2003 realizou uma exposição que se chama  

“Olhos da Alma- Artes Visuais para Deficientes Visuais”. Tema: Peixes da Amazônia. 

 A exposição é produzida a partir de materiais oriundos da Floresta Amazônica, 

coletados pela própria artista, objetivando  o estímulo de vários sentidos. Jacob Klintowitz, 

crítico de arte, escritor , autor de 80 livros sobre teoria da arte brasileira, no mesmo site diz 

que: “Cristina Portella ama a arte e não aceita que algumas pessoas possam ficar afastadas do 

contato com a poética visual. [ www.comsystem.com.br/cristinaportella] ( 28 set 2003)  

 Podemos ainda citar, na cidade de Sorocaba, uma Instituição que atende  deficientes 

mentais e  realiza um trabalho de arte-educação muito apreciado. É o Hospital Psiquiátrico 

“Jardim das Acácias”, situado na Av. Gal Carneiro, nº1136, no Bairro Cerrado. 

 

3. 2  Cinema 

 

 

 No cinema temos inúmeros filmes, muitos  relativamente recentes, que abordam os 

portadores de deficiências como tema central.  Trataremos aqui dos seguintes: 

 

 

3. 2. 1.  Pequeno milagre 

 

 Esse filme, sob a direção de Mark Steve Johnson , conta a história de um garoto de 

onze anos que possui uma doença que impede seu crescimento normal. Isso não o perturba, 



porque ele acredita que  faça parte de um Plano de Deus. Seu melhor amigo é um garoto 

chamado Joe,  que tem muitos problemas de aprendizado. Assim se tornam muito amigos. 

 Esse filme procura chamar a atenção para o fato de que a deficiência ou diferença 

física obrigatoriamente não afeta a intelectual, e que todos nós sempre temos algum talento e 

experiência para trocar com o outro.  

 

 

3. 2. 2. Rain man 

 

 

 Filme dirigido por Barry Levinson, conta a história de dios irmãos:  Charlie Babbit , 

jovem insensível e Raymond, autista (interpretado por Dustin Hoffman), que descobre depois 

que o pai morreu e com quem não mantinha a muitos anos relacionamento, que tinha um 

irmão. Este era autista, vivendo numa  Entidade especializada. Para sua surpresa toda a 

herança foi deixada para esse irmão, Raymond ( que é interpretado por Dustin Hoffman). 

Charlie rapta o irmão da clínica onde ele estava internado e constata sua incrível memória. 

Mas, o mais importante é que Charlie se aproxima do irmão e reconhece o verdadeiro 

significado dessa palavra. 

  

 

3. 2. 3. Meu pé esquerdo 

 

 

 Dirigido por Jim Sheridan, relata a trajetória  verídica de Christy Brown, baseada em 

seu livro autobiográfico. Nascido em 1932 teve um diagnóstico terrível. Devido à paralesia 



cerebral estava, segundo os médicos,  fadado a ter uma vida vegetal. Deixado sempre a um 

canto da casa devido a sua doença, ninguém percebia que ele era normal mentalmente. Até 

que, através de esforços incríveis,  ele conseguiu demonstrar seu potencial cognitivo. De 

gênio forte construiu sua trajetória,  demonstrando uma incrível força de vontade e superando 

obstáculos que,  para a maioria das pessoas seriam intransponíveis. 

Esse filme nos remonta novamente a Marques ( 2003, p. 9) 

 

Sant’Ánna critica severamente o papel dos especialistas que emitem laudos incapacitantes 

sobre indivíduos deficientes, fortalecendo o poder institucional sobre a potencialidade 

humana”. Dessa forma,  podemos ter muitos indivíduos segregados em instituições ditas 

especializadas, com seu potencial  cristalizado  pela falta de estímulos, verifica-se uma 

completa transferência de responsabilidade da sociedade para a instituição assistencial, 

como se essa fosse dona do saber e da própria liberdade do indivíduo deficiente.  

 

 

3. 2. 4. Perfume de mulher 

 

 

 Frank Slade é um Tenente Coronel, interpretado por All Pacino, que ficou cego. De 

gênio irrascível , de personalidade forte embora à sua maneira romântico, decide fazer uma 

passeio em Nova York em  seus últimos dias de vida, aproveitando aquilo que ele achava ser 

o ideal: divertir-se num belo hotel , comer e beber o que havia de mais requintado e 

companhia de belas mulheres. O jovem Charli Simms, rapaz pobre e passando por grave 

problema no Colégio, entra nessa história sem saber. Nasce uma amizade entre eles. 

 O  filme mostra as dificuldades da auto-aceitação de uma deficiência adquirida, ao 

mesmo tempo que demonstra que, embora exista incapacidade de um dos órgãos, os outros 

todos podem se preservar e que alguns ficam até mais aguçados. No caso, o olfato e a 

sensibilidade.  



 

 

3. 2. 5. Ninguém é perfeito 

  

 

 Uma divertida comédia, mostra com sensibilidade um acontecimento que pode 

acometer qualquer um de nós. Um ex-policial herói sofre um derrame. Morador de um bairro 

considerado “pesado” fica com seu lado direito paralisado e com problemas de fala também. 

Koonetz tem, como prescrição médica, que tenha lições de voz. Com o tempo de inverno e 

outras dificuldades, ele vê-se obrigado a fazer a terapia com um vizinho diferente, apesar de 

não nutrir nenhuma simpatia por ele. É Rusty, interpretada por Hoffman, uma “drag queen” 

que o auxilia. 

 Nesse filme temos vários preconceitos se cruzando. Podemos constatar inclusive a 

questão da deficiência adquirida, que serviu para quebrar um outro preconceito.  

 

 

 

 

3. 2. 6. Outros filmes 

 

Podemos citar ainda os filmes: Além dos meus olhos; Amargo regresso; Castelo de 

gelo; Feliz ano velho; Filhos do silêncio; Forrest Gump; Gaby – Uma história verdadeira; O 

homem elefante; O oitavo dia; O óleo de Lorenzo; O piano; Sempre amigos e Uma lição de 

amor, etc.    



A maioria desses filmes colocam os portadores de deficiências e suas trajetórias como 

temas centrais , demonstrando que esse é um assunto que está chamando a atenção das artes . 

Em quase todos esses citados temos uma representação social  positiva sobre as possibilidades 

e capacidades dos deficientes, especialmente quando lhes dão essa oportunidade . Mostram 

também  as humilhações e  discriminações que sofrem.  

 

 

3. 3. Teatro 

 

 O Teatro também não focaliza muito os deficientes  em suas peças atualmente. 

Podemos citar Anne Sullivan e a peça de Nelson Rodrigues, “A mulher sem pecado”, de 

1942, que conta a história de Lídia e sua convivência com o marido paralítico, Olegário, que 

convive eternamente com o fantasma de sua imaginação doentia. Morre de ciúmes de sua 

mulher e está sempre desconfiado que está sendo traído. Com o auxílio de uma empregada e 

de seu chofer, tenta controlar os passos da esposa. Até que ela resolve tomar uma decisão 

drástica.  

[ www.nelsonrodrigues.com.br](28,set,2003). Nessa peça temos o deficiente físico como alguém 

inseguro, medroso e atormentado por essa insegurança. Mostra uma Representação Social  

que poderia pertencer a qualquer homem mas que, no contexto, demonstra a fragilidade 

emocional de um deficiente por força de sua própria deficiência. 

 Em 2001, a Fitoteca Kaete Heymann, em São Paulo, apresentou a peça teatral “Visão 

Cega”, protagonizada por Miriam Meller. Era a história de uma mulher cega, que tem a 

possibilidade de voltar a enxergar com uma cirurgia, abordando os conflitos e reflexões em 

torno do tema. [ www.adeva.org.br] (28 set2003)  



Excepcionalmente podemos citar no Teatro, embora não conhecido do grande público, 

um monólogo do autor sorocabano, Freitas Júnior, já falecido: é a  história de um homem 

paraplégico,  que vai à  Delegacia de Polícia fazer uma denúncia. 

 

 

3. 4. Literatura 

 

 

3. 4. 1. Meu filho monstro 

 

�

F��������������������������������%������#����,����������������������!�������������

#����������������"������������Q��2�#����	���5����,��������������6!�/����������������

�����1��+������������������������������1�����������������������$���K�����,������$��

���%���������$�A����1����������R�������������������������������������#��������

���������!�?�������'������������$����4�)���2����������(������������������

���#���!�7�%�������%������%�����,�����2���������������������������%����������#������

����A�

� '�5�������������.�������,������2����������������,����������"�,������������

�#�(��!�	����$�����$���S7�#�����������������4%����#�"����T�����U�%���V������"�

���������������!�0�!!!3�P�����$"��������#���!�0�!!!3������������������6�

� K��������%���������%������������������$������������������2A��

����#�# ������������������,��������������$�����#����������%���
��������,���������%������!�����4���#����������������$���
������������������������#��������������������!���#����#�����
����%����������������.�#�������������#�������������������������
�����"����!������������������������K������%��'�����"�������������
�"��������������#�(�������.�������#�# !�������������������������
�������������%������,���������������%����������%W������������



������'����������������������.��� �����������������$��
�����#��>���!��

�

� ?������$�����������������������������#�# ����������!�/�����������������

����%�(���A��

�

	�#�# ��������������������� ��������#�(�V�F���������������)�
�����!�F������������������%��������������������������4�����������
�4%��������������!�����(������%��$�������������������4'������
���4'�����"!���#��������������������$������������������
������������������2����������������$������������������������
������������%�������$��#����������#��>������������#�(�!�
I������%�������V������2!������������%���!��

�

� X�����������������"�����$������%����,�����#�# ������4���#�������������2�������

����%�����������4��������%������������������A��

�

������������������$�����$���������������������%�����������#�# �
�������������������������������Y����������%�������!�&������4�������
,������4�������$�����%���)�R����V���������K�����������$��������
�����#�# '��������������������������4'���������#�����������"��
�����������������(���!�

�

� ��+��������������.�����#�#���������������������������������������"�����������

���.4'������������������(����������������2������=���Z����������%�����������

�����%����A�

� '�57+����$���������������������������%������#�# '���������������������������(���

������#�����%���A�������������.���������$�����+��������������������$�������������

�����%������������4'��!�-��������������������������������+�������������%������

�������!6��

� � =���Z������+����%������4��%������%������A�



� 5'�I� �������4���������������������+������������������������#"�������2��4����

���������������������������������������!�I� ��$���K�����,��������4���2�������%���

#��������������(�V�5!�

/�����K������������A�

� 5*�(��������������������+�����#���������,���������.���������������������%�����!6�

� ��������������(��"��������������"������������,���5������������������$"�����

���#��������������������������(����������+���������������������6!�������%�������

������������$������������#���������������(�����������������������#�������������

�������������#��.��X-!�

� /����$���+���������������������@���������(���7�������#��������������������

����� ����,������������%��������������K���������������,�������$����������$�����

��������%���������#�# '������������������������,������������������%��������

���������������������������1��'�$��������������������$�!������������������������

������������(�����������������������)����%��������������+�����#�������,���$�����

�������������������������������.������������(����������,������������!�

�

/���� ���������� ��� ���"��� �.������ ��� ����(��� ��� 5��6� ��� ��
5�����6�"� ���#"���.�����������&����$������������I�[�����@�����
089E93�� ����� ,���� �� ������(�� ��� ������ "� ���������2������
��������������������������������%����(��������%����(���14�,���
���� ����������� �� �����$���,����������� �� ���%������$���������
�������� ��� ����������� ��� ���� ��� �����!� ���"��� ��� �����
�����$��(�����������%�������������������������#����������������
������������������'����$�����������������(��������������.�����
���� �������������� ��������'��� ������� ��� ������ ��� ����%����(���
���� ��2� ,��� ������ �� ���� ������������� ���� ���� ����(�� ��
�����������������������!�	� ������ �������,������ ��� ������ ���
�������(�!�	���������������$��������������,������� "����������!�
���"�� ����� �������(�� "� �����$�� �� ������ ��� �#������� ��
����������� ��� ��� ��������� �� ���� ������ ������������� ���� ���
����������#"������������������%����(�!��
�
�� #����� ���� ���������� ��� ������������ �����"�� ��� 5������
����������6��������������������������� ��������+%�������������
������������������$������������������������������������������
�������#��������������%���2�(�������������1�������������������1�����
������(��!�������������������,�����$���������1�������������'
���������.�������������>���������������������������S����$�����T!�



F���������������L���0�899M���!�8N:3�� 5	����������������������
���������� ���� �������������� �� $���������� ��� $������
����%�������������������������"����%������������������������
!�0�?�@X�/7��
CCN���!
3�

���!��"���������

�

�

 Em  “O tesouro  da casa velha”  de Cora Coralina, temos a narração 

de um episódio em que a linguagem traduz  a representação social 

preconceituosa, através de um termo pejorativo, quando é dito em um de 

seus contos : “ – filha de velho doente, me faziam parva...” 

 É o preconceito, que faz com que muitas pessoas pensem serem 

deficientes os filhos de pessoas com mais idade. Aí usam termos pejorativos. 

 Assim a própria literatura, às vezes,  descreve as representações 

sociais das pessoas portadoras de deficiências, ou daquelas que a sociedade 

julga sê-lo. 

 

3. 5. Fotografia 

\ 

Existem  fotógrafos que se dedicam em parte  a fotografar  

deficientes, fazendo inclusive exposições a respeito. 

No site  [br.geocities.com/fotopedro] (25, set, 2003)  temos as fotos da 

exposição “Olho Vivo”, do fotógrafo Pedro Humberto.“ Tente apreciar 

uma fotografia com os olhos fechados. Você sentirá um pedaço de papel 

sem relevo, sem expressão, sem significado. Então, para as pessoas cegas a 



fotografia é isso? Apenas um pedaço de papel? Quando decidi fazer essa 

exposição, eu tive a pretensão de que minhas fotografias fossem úteis, 

principalmente àqueles que não poderiam vê-las. Portanto, o objetivo deste 

trabalho é uma homenagem às pessoas cegas”.  

A seguir, deficientes visuais assistidos pela Sociedade de Assistência 

dos Cegos de Fortaleza, Ceará, retratados por Pedro Humberto. 

 

 

� *���������"����5	�$��I���6��

�

�

F�����������I�����������������%���2���������.����(����������%��������5��������

����������� ���� ������� �.������� �4����� ������ ��� ����������!� ��������� �.������ ��

����������� ��� �&I�� ?4���� X����+��� �� �#1������ ��������� ������ ���%����(��� "�

��������2�����������(���,������)��$�#������������������������������������������������

���� �� �������� ������� �������� ��� ��������6!� 0� B������ 5���2����� ��� 7��6� ��� ����


NGCNG
CCN3\�]]]!1���!��!#�̂��

� ��� ����%������� ��� ����� \� ]]]!�������!$�%!�%!��!#�̂� ���� 5��� ���+%����� @�����

K��Z������1������������������������#��$��"�5��������&���� ���6!�F����������������

�������� "��������������������������%�4���������������(���������� �����������(���"�

��������.����������#���2�����"������������������������������������ ���!�



� 5?������������"����������������%��!�P��������������������������6�������������

��2�� ��� 1���������� ,��� ���� ������� ��� �����!� ����� @����� ����� �������� ������'���

������(���#4����������������������.������������%�4���!6�0�
:���������#������
CC
3!�

�

�

���#������$%���$�&�'��

�

�

A televisão espanhola, desde 8 de dezembro de 2001, às 9:30h, aos 

sábados e domingos, apresenta, pela primeira vez, o seriado “Nicolás”. 

Trata-se da nova série de desenhos animados produzidos pela TVE, BRB e 

a  ONCE, que pela primeira vez em uma história de animação apresenta 

um personagem com cegueira. 

Nicolás  é um menino de 12 anos, protagonista principal da história. 

A série fala, através das peripécias de seus personagens, de tolerância e de 

integração, tentando sensibilizar o público-alvo- os meninos de 4 a 12 anos – 

sobre problemas e soluções para a integração social das pessoas com 

cegueira e deficiência visual. O cachorro-guia de Nicolás, Tom, exerce, 

entre muitas coisas próprias de seu adestramento, o papel de narrador da 

série. 

São abordados temas como o acesso das pessoas cegas à educação, à 

cultura, ao esporte, orientação de mobilidade e prevenção das deficiências, 

dentre outras. 



As histórias também podem ser seguidas pelos deficientes visuais, 

através do castellano ou catalan, usando o sistema AUDESC, que descreve 

situações  significativas da trama, resultando em compreensão do áudio. 

Para as pessoas surdas há também transcrição de diálogos através do 

teletexto da TVE. [ www.adeva.org.br] (28 set 2003). 

3. 6.  As pessoas portadoras de deficiência  na mídia 

 

Na Internet encontramos diversos sites sobre deficientes. Alguns são de entidades 

dedicadas às pessoas portadoras de deficiências, outros sobre os “ devotees” , que são pessoas 

que se sentem atraídas sexualmente por pessoas deficientes, amputadas principalmente. As 

representações sociais sobre o amputado sem atrativos,  portanto, são culturais e isso 

constatamos  ao verificarmos que os “devotees” não estão numa esfera utópica, eles estão 

concretamente no cotidiano. São vários os sites. Dentre eles citamos : [ www.devotee.hpj.ig.br] 

(27 set 2003) 

  Atualmente vemos um grande movimento a favor da educação inclusiva. Toda a mídia  

noticia sempre os casos de desrespeito ao direito dos deficientes a uma convivência escolar 

normal.  No jornal “O Estado de São Paulo”,  do dia 2 de setembro de 2003, p. A10, temos 

vários artigos que tratam da educação inclusiva. Alguns apresentando as dificuldades porque 

passam os portadores de deficiências quando nas escolas comuns, e outros mostrando o 

crescimento dessa filosofia educacional.  

 A imprensa, de modo geral, apresenta casos de sucesso com os deficientes, 

colaborando para uma construção positiva à respeito dos deficientes, como nas Olimpíadas 

Especiais, que teve uma grande cobertura da mídia em Sorocaba e Votorantim,  em 2002. 

 Geraldo Magela, deficiente visual, é o primeiro humorista cego que se apresenta na 

televisão brasileira, quebrando a hegemonia da normalidade visual na televisão. 



No dia 10 de abril de 2003, no programa do Jô Soares, este com muita competência, 

entrevistou a modelo, lindíssima por sinal, Brenda Costa. Ela é surda e,  por conseqüência,  

tem uma enorme dificuldade de fala. Com muita simpatia e contando com a competência e 

ética do apresentador, Brenda  contou, auxiliada por uma fonoaudióloga, sua trajetória de 

modelo. Quando quis iniciar a carreira, resolveu procurar uma agência especializada. Ensaiou 

muito,  vestiu-se  com esmero, maquiou-se e foi tentar ser contratada, acompanhada da 

fonoaudióloga. Foi aí que teve uma enorme decepção. Devido à sua deficiência,  foi 

explicitamente rejeitada. Segundo o dono ou gerente dessa agência ela nunca poderia ser 

modelo, por ser deficiente auditiva e ter distúrbios de fala. Como, dizia ele, uma surda  que 

quase não fala, vai se apresentar como modelo?  
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As novelas de televisão também apresentam personagens com deficiências,  como  

“Mulheres de Areia”,  onde o personagem “Tonho da Lua “ era um retardado mental, mas 

possuía uma grande habilidade artística para esculturas que fazia na areia. 

 Em  “A Muralha” também tínhamos uma menina cega que,  por milagre de Nossa 

Senhora,  passou a enxergar.  E mais recentemente tivemos uma outra novela que apresentou 

um rapaz com Síndrome de Down:  ele trabalhava, embora também fosse discriminado por 

alguns. 

 No canal 13, Rede Bandeirantes de Televisão, na apresentação de um programa 

chamado Show de Fé, no dia 2 de setembro de 2003, às 20:50h, durante todo o programa ao 

canto da tela aparecia uma moça falando na língua de sinais. 

No dia 4 de agosto de 2003, no Programa do Faustão, da Rede Globo de Televisão, às 

18h 50min., o apresentador exibiu o caso de Luciana Santos, filha de José Roberto e Jandira. 

Ela nasceu portadora da Síndrome de Down; teve também doenças congênitas, como um 

grave problema cardíaco que a levou a três cirurgias e a uma prótese e teve, além disso, 

doenças adquiridas, como sete pneumonias. Numa dedicação extrema, os pais abandonaram 

tudo – até trabalho – para se dedicarem a sua recuperação. A atriz Bete Coelho a conheceu em 

1997, nas Special Olimpics, de que participou e onde foi premiada. Admirando sua alegria de 

viver, ritmo e sociabilidade, a atriz a trouxe ao programa. 



 O apresentador, então, lhe fez grandes surpresas . Ela dançou, com 

muita cadência e estilo, vários ritmos musicais com Carlinhos de Jesus, seu 

ídolo na dança. Na parede de seu quarto ela possui um belo pôster de sua 

foto com ele. Logo após, para sua imensa alegria , recebeu os artistas de sua 

preferência: Carolina Dickman e Éric Marmo. Faustão  pediu para que 

Bete Coelho como Diretora que também é, ensaiasse com Luciana e seus 

artistas preferidos, por cerca de quatro minutos, uma pequena cena da 

novela  “Mulheres Apaixonadas”, isso durante os comerciais, e logo após, se 

apresentassem. 
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Capítulo 4 
 
 
4  A Legislação e as pessoas portadores de deficiências 



 
 
Sempre questionei o fato de considerarmos deficientes, somente os 

portadores de deficiências visíveis. Como seres humanos possuímos 

inúmeras deficiências invisíveis e não nos chamam de   deficientes. Por 

exemplo, uns são deficientes para dançar, pois não conseguem se 

movimentar no ritmo da música,  outros para dirigir veículos automotores, 

outros para cozinhar e assim por diante,  e ninguém os chama de 

deficientes. 

 De acordo com o Dicionário Novo Aurélio, de 1999, deficiente é : 

“falho ou imperfeito”, pessoa que apresenta deficiência física ou psíquica. 

Imperfeição, defeito. O Dicionário Houaiss (2001), define  deficiente como : 

quem  tem alguma deficiência; falho, falta < funcionamento d.>. Aquele que 

é portador de algum tipo de deficiência. Como podemos perceber  na 

linguagem,  as deficiências invisíveis não são consideradas falhas ou 

imperfeições, senão seríamos  todos deficientes, elas só dizem respeito à 

maioria das deficiências visíveis, com exceção da mental, que  pode ser  

subjetiva. 

 “A constitucionalização dos direitos das pessoas portadoras de 

deficiências é coisa recente. Com efeito, no Brasil, o fenômeno se inicia, de 

modo explícito, com a Emenda Constitucional nº 12, de 17 de outubro de 

1978.” (Assis, 1992, p.17) 



 Juridicamente podemos citar dois conceitos de pessoas portadoras de 

deficiências ou deficientes, um está previsto no Decreto nº 3 298, de 20 de 

dezembro de 1999 e outro na Convenção Internacional nº 159 da OIT ( 

Organização Internacional do Trabalho), ratificada pelo Brasil.  

• Decreto nº  3 298 / 99 estabelece ; ( vide anexo 1) 

 Assim, deficiente ou pessoa portadora de deficiência é aquela que teve 

toda a perda ou anormalidade de uma estrutura ou função psicológica, 

fisiológica ou anatômica que gere incapacidade para o desempenho de 

atividade padrão considerado normal para o ser humano. 

A atual Constituição Federal do Brasil, o Conselho Nacional de 

Educação , o Conselho Estadual de Educação e vários acordos 

internacionais assinados pelo Brasil  disciplinam a questão dos deficientes  

como cidadãos e em relação à escola, assegurando –lhes vários direitos. 

(Vide anexo 2) 

 A Lei no. 8 069/90, que dispõe sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente, também  

estabelece em seu art. 5º : 

 “Nenhuma criança ou adolescente será objeto de qualquer forma de negligência, 

discriminação, violência, crueldade e opressão, punido na forma da lei qualquer atentado, por 

ação ou omissão, aos seus direitos fundamentais”.  

A Lei que disciplina toda a educação do Brasil, a Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional, Lei Federal nº 9394/96 de 24/12/1996, estabelece em seu art. 2º” 

 “A educação, dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade e nos 
ideais de solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do 
educando, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o 
trabalho.” 



 
 

 O art. 4º , inciso III, estabelece que é dever do Estado garantir “atendimento 

especializado gratuito aos educandos com necessidades especiais, preferencialmente na rede 

regular de ensino. (grifo nosso) 

 O  cap. V, em seu art. 58, diz que “Entende-se por educação especial, para os efeitos 

desta Lei, a modalidade de educação escolar oferecida preferencialmente na rede regular de 

ensino, para educandos portadores de necessidades especiais.”  

 Como podemos observar,  a palavra em destaque  possibilita a exclusão dos 

deficientes das salas de aula regulares e comuns, pois abre uma brecha para que este ou 

aquele seja considerado inapto para integrar-se. Pode também possibilitar a rejeição, pelo 

sistema não possuir estas ou aquelas condições para um  atendimento adequado. Essa 

benevolência para com os sistemas também em nada contribui para as acessibilidades 

necessárias e para  o início de mudança de paradigmas. 

 O parágrafo 1º determina que: “haverá, quando necessário, serviços de apoio 

especializado, na escola regular, para atender às peculiaridades da clientela de educação 

especial”. 

 O art. 59 estabelece que “os sistemas de ensino assegurarão aos educandos com 

necessidades especiais:  

 1 – currículos, métodos, técnicas, recursos educativos e organização específicos, para 

atender às suas necessidades.” 

 Com relação às Diretrizes Nacionais da Educação Especial, esta estabelece,  em seu 

art. 1º, as Diretrizes Nacionais  para os alunos que apresentem necessidades educacionais 

especiais, na Educação Básica, em todas suas etapas e modalidades. (Vide anexo 3)  

À vista dessa legislação, constatei  que existe uma série de  leis que impõem o 

respeito ao deficiente, estabelecendo seus direitos. O Brasil participou  de Conferências 

Internacionais e é signatário da Declaração Mundial de Educação para todos e da Declaração 



de Salamanca onde,  de acordo com o  Parecer do Conselho Nacional de Educação de no. 

17/2001, aprovado em 03/07/2001, fez  uma opção política de inclusão. 

“O Brasil fez opção pela construção de um sistema educacional inclusivo ao 
concordar com a Declaração Mundial de Educação para Todos, firmada em Jomtien, na 
Tailândia, em 1990, e ao mostrar consonância com os postulados produzidos em 
Salamanca ( Espanha, 1994) na Conferência Mundial sobre Necessidades Educacionais 
Especiais: Acesso e Qualidade.” 

 

Desse documento o parecer ressalta  os trechos mais importantes para a educação, que 

se encontram no anexo 4. 

Os que mais me chamaram a atenção foram os seguintes: 

 “adotar com força de lei ou como política, o princípio da educação integrada que 

permita a matrícula de todas as crianças em escolas comuns, a menos que haja razões 

convincentes ( grifo nosso)  para o  contrário”; 

“que todas as crianças, sempre que possível, possam aprender juntas, 

independentemente de suas dificuldades e diferenças... “;  

... A escolarização de crianças em escolas especiais – ou classes especiais na escola 

regular – deveria ser uma exceção, só recomendável naqueles casos, pouco freqüentes 

...”; ( grifo nosso) 

Como podemos observar,  existem possibilidades no parecer que podem gerar mal 

entendidos. Apesar de existir num dos itens grifados, uma importante ressalva, quando fala 

que a matrícula em classes especiais deve ser uma exceção. 

A  Resolução nº  2,  de 11 de setembro de 2001, do Conselho Nacional de Educação,  

em seu artigo 3º, parágrafo único, estabelece que:  

“Os sistemas de ensino devem constituir e fazer funcionar um setor responsável pela 

educação especial, dotado de recursos humanos, materiais e financeiros que viabilizem e 

dêem sustentação ao processo de construção de uma sociedade inclusiva.” 



 Atualmente existe um grande amparo legal, que respeita os deficientes como seres e 

cidadãos,  embora na área da educação haja  alguma timidez na redação dos textos legais 

como,   por exemplo, na Lei Federal nº 9394, art.4º, inciso III, fala-se em preferencialmente, 

(grifo nosso) dando margem a muitas discriminações, assim como no art. 58 do cap. V. 

Ainda no Art. 58,  2º temos :  

 “O atendimento educacional será feito em classes, escolas ou serviços especializados 

sempre que, em função das condições específicas dos alunos, não for possível a sua 

integração nas classes regulares de ensino regular.” ( grifo nosso) 

 Essas palavras dão abertura, com habilidade,  à segregação de muitos portadores de 

deficiências,  direcionando-os para as classes especiais. Esses poderiam, com  vontade 

política e competência dos sistemas,  freqüentar as classes comuns. A própria Lei 9394/96, ao 

criar o capítulo V  da educação especial, abriu uma brecha legal  para a segregação, pois 

admite  as classes especiais, “quando não for possível a sua integração às classes comuns”, 

sem pormenorizar a questão. 

 No Estado de São Paulo, por exemplo, temos algumas leis de políticas de ação 

afirmativa a respeito dos deficientes. Uma delas é a Lei Estadual nº 10 844/ 2001, que 

concede 7% de todos os imóveis comercializados pelo Estado de São Paulo a pessoas 

portadoras de deficiência ou famílias que as possuam em seu seio. 

 Constatei que sempre existe uma timidez no estabelecimento de direitos aos 

portadores de deficiências. 

Ainda não especificamente para a educação, temos também  uma série de leis, como a 

Lei Federal no. 7853, de 24/l0/89, que dispõe sobre o apoio às pessoas portadoras de 

deficiência e  sua integração social. A Coordenadoria Nacional para Integração da Pessoa 

Portadora de Deficiência – Corde, instituiu a tutela jurisdicional de interesses coletivos ou 



difusos dessas pessoas,  disciplinando a atuação do Ministério Publico, definindo crimes, e 

exigindo outras providências. Essa lei, em seu artigo 2º, parágrafo único, estabelece:   

I – na área da educação:  

         “A matrícula compulsória em cursos regulares de estabelecimentos públicos e 

particulares de pessoas portadoras de deficiência capazes de se integrarem ao sistema regular 

de ensino.” 

No município de Sorocaba, por exemplo, existe uma série de leis que privilegiam os 

portadores de deficiências como por exemplo a Lei 4 283, de 02 de julho de 1993, que 

garante aos funcionários  ou servidores públicos municipais que têm filhos excepcionalmente 

deficientes, a redução de 50 % (cinquënta por cento) da jornada diária de trabalho, desde que 

devidamente comprovada a deficiência por laudo médico expedido pela Secretaria da 

Administração.  

  Temos ainda as seguintes Leis Municipais: Lei nº 3141 de 7/11/89 ( vide anexo 5);  

Lei  nº 3150, de 17/11/98( vide anexo 6); Lei nº 4108 de 04/02/92 ( vide anexo 7);  Lei nº 

4281 de 02/07/93 ( vide anexo 8) ; Lei nº 4283 de 02/07/93 (vide anexo 9) ; Lei  nº 4307 de 

2/07/93( vide anexo 10); Lei nº 5564 de 13/01/98 ( vide anexo 11) e Lei nº 6444 de 

13/08/2001 ( vide anexo 12) , que tratam de beneficiar os portadores de deficiências, através 

da “discriminação positiva”. 

  Abordo resumidamente a legislação porque, embora saiba que leis não modificam a 

cultura, elas podem, no mínimo, impulsionar novas atitudes, pelo medo que as pessoas 

possam ter  das penalidades que as transgressões ocasionam. Elas também retratam a 

expressão coletiva de usos, costumes e principalmente valores de uma época, além de os 

acentuar e  legitimar .  
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Capítulo 5 

 

5  Construindo um novo olhar pedagógico e uma maneira de ser inclusiva 
 

 Em minha trajetória  como educadora, (Professora, Vice-Diretora, 

depois como Diretora de Escola, Supervisora de Ensino e Secretária da 

Educação e Cultura do Município de Sorocaba por cerca de seis anos)  e em  

minha vida de criança e jovem na escola e na faculdade, mãe de quatro 

rapazes,  esposa e cidadã,  vivenciei  diversos episódios envolvendo pessoas 



portadoras de deficiências físicas, mentais, visuais ou auditivas e ainda 

deficiências múltiplas. 

 Confesso que, em minha vida adulta, o sentimento que eu nutria em 

relação aos deficientes  era apenas de compaixão. Acreditava que deveria 

ajudá-los, porque era um dever cristão. Só depois de muita leitura e estudos 

pude compreender as concretas deformações de minhas representações 

sociais a respeito. 

 Quando iniciei minha carreira no Magistério Oficial do Estado de São 

Paulo em 1972, o fiz em pequenos bairros  que hoje se transformaram em 

cidades, como Araçariguama e Alumínio. Iniciei como professora de 

Música e depois  de Educação Física. 

 Nessa época não me recordo de ter tido nenhum aluno portador de 

deficiências, pelo menos as mais detectáveis. Isso talvez se devesse à 

inexistência de legislação à época, com relação à  obrigatoriedade destes  na 

escola  e por que em Educação Física eram dispensados. 

 Em 1990 fui aprovada e ingressei como Diretora efetiva da então 

EEPSG “Prof. Joaquim Izidoro Marins”. Era uma escola antiga e com 

cerca de dois mil alunos da 1a à 8a série do atual ensino fundamental e 

também  do ensino médio.  

Esse foi um período muito rico em experiências de vida. A escola logo 

depois foi escolhida como Escola Padrão, o que se constituiu também numa 

grande oportunidade de crescimento profissional, pois fizemos inúmeros 



cursos e relacionamentos importantes, principalmente com outros e outras 

colegas diretoras com quem trocávamos experiências. Mantivemos contato 

com as situações mais variadas, inusitadas e imprevistas, além das 

rotineiras. Assim também tivemos uma experiência singular com 

professores e alunos deficientes. 

 Naquela época a educação inclusiva no Brasil ainda estava restrita às 

pesquisas de estudiosos, não fazia parte do senso comum pedagógico da 

maioria dos educadores e eu estava incluída nisso. 

 Em 1º de janeiro de 1997 me afastei da direção da escola estadual 

onde era Diretora efetiva para assumir  a Secretaria Municipal de 

Educação e Cultura do município de Sorocaba, cargo em que permaneci até 

4 de novembro de 2003. 

 O início de minha gestão  foi muito difícil. Houve uma reorganização 

interna da Prefeitura que, inicialmente, foi muito rejeitada pelo 

funcionalismo, além de uma grande reviravolta legal com a Nova Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional, a Lei 9394/96. Foi ainda criado o 

FUNDEF (Fundo de Desenvolvimento e Valorização do Magistério do 

Ensino Fundamental), vieram a Lei 9424/96 e a Emenda n º 14 da 

Constituição Federal, com  profundas mudanças para a educação e 

principalmente para  as finanças dos municípios, nessa área. 



 Isso demandou a necessidade de muitos estudos, cursos, pesquisas, 

troca de opiniões com colegas,e reuniões para discussão de pontos 

polêmicos. 

 Em março de 1997, fui eleita  Representante da Região de Sorocaba 

(que congrega 17 cidades) na União Nacional dos Dirigentes Municipais da 

Educação- SP ( UNDIME-SP) e, logo após, Tesoureira da Diretoria 

Executiva. Esse cargo ocupei por dois mandatos de dois anos. 

Estatutariamente não podendo ser reeleita pela terceira vez, fiquei como 

Delegada Representante da UNDIME do Estado de São Paulo, na UNDIME 

Nacional. 

 Durante esse período participei do estudo para elaboração do Plano 

Nacional da Educação, na comissão do Ensino Fundamental em João 

Pessoa, representando a UNDIME-SP, participei do I Encontro Regional 

para Discussão do Documento Preliminar do Referencial Pedagógico-

Curricular para Formação de Professores da Educação Infantil e Ensino 

Fundamental na cidade de Vitória no Espírito Santo. Participei ainda de 

inúmeros Fóruns, Congressos, Seminários e Encontros no Estado de São 

Paulo e outros estados. Todo o estudo e pesquisas efetuadas me levaram a 

muitas reflexões. Uma delas foi a necessidade de oferecermos, na Rede 

Municipal, uma educação de qualidade para todos, e a outra foi a questão 

da inclusão dos deficientes ou portadores de deficiências  nas classes 

regulares.  



 Apesar de toda a legislação a respeito, notei em todos os níveis uma 

certa rejeição, mascarada com diversas falas, nas quais se procurava uma 

desculpa aparentemente ética, para a não aceitação. Havia muito 

preconceito. Considere-se aqui como preconceito:   

...a atribuição de certas características às pessoas de um determinado grupo, 
sem analisar a validade ou a veracidade das mesmas; isto cria um 
comportamento rígido, cristalizado; ex.: o ariano é superior às outras raças; o 
negro é feito para trabalhos braçais; o catolicismo é a religião verdadeira; o 
aluno é ignorante e o professor sabe tudo.( Camargo,1999, p. 91). 

 

Percebi uma série de ilegalidades, arbitrariedades e ações anti-éticas 

tais como:  

- escolas particulares recém construída, negarem a matrícula à 

criança portadora da Síndrome de Down, alegando falta de 

estrutura física;  

- crianças com levíssima deficiência mental, estudando em 

instituições especiais, convivendo cotidianamente na escola apenas 

com outras crianças portadoras de deficiências muito mais severas, 

o que não lhes propiciava um maior estímulo para superação de 

suas dificuldades, nem um modelo superior de desempenho 

cognitivo; 

- criança completamente surda, sendo encaminhada para classe 

especial de deficientes mentais, devido à falta de relacionamento, 

não aprendizado e apatia; 



- horário de intervalos para merenda de classes especiais, diferente 

dos demais alunos, impedindo assim um relacionamento e a 

convivência com os  considerados normais. 

-    retenção de  alunos por oito longos anos na primeira série, junto a 

crianças de tenra    idade,    conflitando interesses, por a mesma 

possuir leve deficiência mental e não ler corretamente ( possuía 

distúrbios de fala) e não conseguir escrever bem, devido a paralisia 

cerebral. 
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Paralelamente, outras atitudes repletas de boas intenções, com muitas 

ações positivas mas que, na prática, indicavam ainda  uma filosofia de 

quase  um “apartheid “ na área da educação. Contudo, também verifiquei 

por parte de muitos, principalmente professores e diretores de escola, um 

acolhimento muito grande à inclusão dos deficientes nas salas regulares de 

ensino e um trabalho muito profícuo e fortalecido pela paixão profissional  

e total respeito às diferenças. 

 

5. 1. As mudanças necessárias. 
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 Particularmente iniciei então um estudo mais aprofundado sobre a 

questão dos deficientes e da Educação Inclusiva, até por força dos 

questionamentos e defesas apaixonadas de algumas professoras da equipe 

da Seção de Educação Especial existente. Fizemos uma  análise diagnóstica, 

pesquisei vários autores, estudei e  discuti muito com a equipe pedagógica, e 

chegamos à conclusão de que havia  uma contradição entre a teoria e a 

prática, em nível de ensino  municipal. 
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Assim, com o passar do tempo e a vivência adquirida, fui motivada o suficiente  para 

assumir uma postura política clara e decisiva a respeito. Após muitas reflexões e auto-análises 

como educadora, senti que: “O aprendizado da auto-observação faz parte do aprendizado da 

lucidez”. (MORIN, 2001, p. 53) e concluí que precisava tomar uma decisão, pois   toda a 

criança tem o direito de conviver com as crianças de sua idade. Como já foi citado, a própria 

Constituição estabelece  que a escola é para todos, que nela todos deverão ter igualdade, 



conviver sem segregação. Só podemos admitir na escola o que Perrenout (2001, p.23) 

pedagogicamente  chama de  “discriminação positiva” . 

Alguns podem supor que essa posição do Estado poderia estar 

equivocada, o que podemos de imediato contestar, pois: “O procedimento 

lógico de corrigir desigualdades é o de criar outras desigualdades”. ( E. 

COUTURE apud  Luciana Nacur Lorentz, Procuradora do Trabalho da 

PRT 3ª Região/MG. [ www.mpt.gov.br/publicacoes/pub6.html]  

A chamada “discriminação positiva é aquela que visa a proteção das camadas 
discriminadas da população através da criação de mecanismos de tratamento 
diferenciado na ordem jurídica, em favor desses, ou das práticas das chamadas “ações 
afirmativas”( “affirmative action”) . A discriminação positiva marca uma mudança de 
postura do Estado, de simplesmente proibir a discriminação, para, em um momento 
posterior da história, adotar posturas reais, de obrigações positivas, em favor das 
camadas que encontram dificuldades fáticas, ou sobre as quaes recaem as práticas de 
discriminação. [ www.mpt.gov.br/publicacoes/pub6.html] ( 29, nov 2003) 

  

Esse é o princípio da igualdade, em razão dele, devemos tratar desigualmente os 

desiguais, na medida de suas desigualdades, atingindo-se, com isso, uma justa composição 

das forças.  

Assim, a escola inclusiva é um imperativo legal e ético a ser cumprido. Mais do que 

isso é uma possibilidade de transformação de uma realidade injusta e discriminatória. 

Entendemos como escola inclusiva, em primeiro lugar, uma escola de qualidade para 

todos, cujo protagonismo é o do aluno, é ele o centro de todo o processo educacional. É a 

escola que se adapta a ele  e não ele que deve se adaptar a ela, como abelha dentro de favos 

pré-dimensionados. O aluno é visto como um ser integral e não apenas em sua dimensão 

cognitiva. É o direito que todos têm de se  desenvolver segundo seu próprio ritmo, 

potencialidades, aptidões e  talentos. É um processo de construção coletiva do qual toda a 

comunidade escolar participa ativamente. É muito recente ainda no Brasil, poucas cidades o 



adotam. Não existem exemplos concretos  respeito, apenas vários estudos de teóricos como  

Maria Tereza Mantoan, Romeu Kazumi Sassaki, Rosana Glat, Leny Magalhães Mrech e 

outros, a partir da década de noventa. 
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É óbvio que houve o enfrentamento de inúmeras barreiras para essa implantação, mas 

eu considerava que nenhuma seria intransponível. A primeira delas, por incrível que pareça, 

foi interposta pelos próprios pais dos deficientes que, na ânsia de superprotegerem seus filhos, 

exigiam, num primeiro momento,  as classes especiais. Acreditavam que, com um número 

menor de alunos, seus filhos estariam mais protegidos, mais bem  cuidados. Muitos  pais 

lutam tenazmente,  tentando  preparar o mundo para seus filhos, ao invés de  prepará-los para 

o mundo. 

Podemos ensinar a linguagem de sinais para os surdos, por exemplo; isso lhes será 

facilitador, mas nunca conseguiremos ensinar ao mundo essa mesma língua. Amanhã essa 

criança irá ao supermercado, ao metrô, às lojas e terá que comunicar-se. Se não conviver no 

dia-a-dia com aqueles que não usam a linguagem  de sinais, como se fará entender e como 

entenderá os outros, que não pertencem ao seu restrito convívio familiar e escolar? 

Uma segunda barreira  é formada por alguns professores, diretores, coordenadores e 

funcionários das escolas que se assustam ante o novo,  até então não vivenciado. Carregam 

ainda, embora muitas vezes de maneira inconsciente, inúmeros preconceitos. 

Questionam muito, querem saber, na maioria das vezes, em primeiro lugar  quem se 

responsabilizará. Questionam como se, por si só, a presença dos deficientes nas classes 



regulares já se constituísse num risco. Há muito temor, estão centrados do paradigma da 

diferença e se esquecem das incontáveis semelhanças existentes.  

Alguns  pais das crianças ditas normais e a comunidade participante das escolas, como 

ex-alunos, simpatizantes, também possuem algum tipo de rejeição, nem sempre verbalizada, 

mas sempre externalizada por atitudes preconceituosas. 
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Capa da Revista  “Família Cristã,  nº 791, de novembro de 2003 

 

 Podemos citar ainda a Edição Especial de Aniversário do Jornal Cruzeiro do Sul, de 

Sorocaba, do dia 15 de agosto de 2001, páginas 25 e 26.  Além disso, a Chefe da Seção de 

Planejamento e Apoio Pedagógico, a professora e pedagoga Elaine Cristina de Matos 

Fernandes Perez,  foi convidada a escrever o texto:  “Caminhos de uma Educação 

Humanista”, incluído no livro  “Caminhos Pedagógicos da Inclusão”,  organizado pela  Dra. 

Maria Teresa Mantoan . ( 2001, p. 46-94) 

Apresentei a experiência de Sorocaba em várias ocasiões, dentre elas fazendo a 

abertura do I Fórun de Educação para Todos, em Jaú, em abril de 2002; no  III Congresso 

Brasileiro de Síndrome de Down, em Curitiba, Estado do Paraná,  em 18 de novembro de 

2000, convidada pela Associação Brasileira de Síndrome de Down; em Vitória, no Espírito 

Santo, no Congresso de Educação Especial, em 23/08/2000, promovido pela Prefeitura 

Municipal; no Seminário “Diretrizes Curriculares para a Educação Especial, dirigida a todos 

os Secretários Municipais de Educação do Estado do Paraná, a convite da Secretaria Estadual 



da Educação do Paraná, em 15 de agosto de 2001;  no  Seminário Internacional Parcerias em 

Educação, em Foz do Iguaçu, em 15 de maio de 2001, Paraná e no I Seminário “A Educação 

Inclusiva no Sistema Estadual de Ensino”,  promovido pelo Conselho Estadual de Educação 

de São Paulo, em 30 de novembro de 1999. Várias professoras que integravam a equipe 

pedagógica também foram convidadas a relatar a experiência da Secretaria em Simpósios, 

Fóruns, Encontros e Congressos, entre elas , a pedagoga Prof. Ursula Jacinto Medeiros, 

Diretora da Área de Planejamento e Apoio Educacional, que levou a experiência de Sorocaba 

a Recife e Goiânia, em 2001, e a Prof. Elaine C. M. F. Peres, que fez inúmeras palestras a 

respeito em várias cidades.  

 A Câmara Municipal de Sorocaba, em atendimento ao pedido do vereador Gabriel 

Bitencourt,  convidou-me para uma Audiência Pública sobre as classes especiais da rede 

municipal de ensino,  em 23 de novembro de 1999. Nessa audiência fui  muito questionada, 

principalmente pela Deputada Federal Iara Bernardi que, inicialmente, posicionava-se contra 

a Inclusão. Participou também dessa audiência um Promotor Público.  

Fiquei chocada com muitas frases e opiniões  que ouvi, tais como: 

--Nossas classes de Educação Especial  ficam sempre  esquecidas num canto, no 

fundo da Escola. 

Mas o que mais me indignou foi o fato da frase partir de  uma  professora de Educação 

Especial para Deficientes Auditivos que, inclusive, se  posicionava  contra a inclusão. 

  A essa altura, a educação inclusiva  significava para mim não mais uma questão  

apenas legal, mas moral, política e principalmente ética. Era tão óbvio, que eu não conseguia 

compreender o porquê de tanta rejeição. 

Afinal, a educação inclusiva tem como objetivo, em primeiro lugar, que as crianças e 

jovens não sejam apenas educados, mas que sejam sobretudo felizes. “O mais importante é a 

felicidade e o bem estar da criança/jovem, pois, sem isso, não é PESSOA  nem  APRENDE.”  



(ESCOLA,  1997, p. 7).  Sempre acreditamos que o ser humano não é feliz isolado, rotulado, 

segregado em “classes especiais” sem o direito à convivência com os colegas de sua idade, 

considerados normais, e sem a riqueza que essa convivência com a diversidade proporciona 

nas classes comuns. 

...não há possibilidade de um desenvolvimento do Eu sem a internalização de 
Outros. A importância de uma comunidade segue daí: ela evidencia um “nós” 
necessário para a constituição de cada ser humano, que atesta que vidas privadas 
não surgem a partir de dentro, mas a partir de fora, isto é, em público.  ( 
JOVCHELOVITCH, 1997,  70) 

 

Esse “nós” deve conter a diversidade do mundo e não unicamente de um mundo 

formado apenas por   deficientes, como acontece nas “classes especiais”. Assim, a escola é a 

comunidade que propicia na convivência a internalização de “outros”, que em alguns 

aspectos apresentarão padrões superiores àqueles apresentados pelos deficientes (por conta da 

própria “normalidade” que carregam) . Assim, propiciarão  que o “eu” dos portadores de 

deficiência seja estimulado à superação de muitas das  limitações de suas  próprias condições. 

Dessa forma, na alteridade da diversidade do espaço público da escola regular e nas classes 

comuns estarão se superando, ao invés de, na igualdade da convivência com os “outros”, 

semelhantes na deficiência, estarem  reproduzindo-as e contribuindo para sedimentá-las. 

Apesar das dificuldades, continuei defendendo e mantendo a Filosofia da Educação 

 Inclusiva, na política educacional do Sistema Municipal de Ensino. 

  Para isso contei sempre com  a sustentação de uma equipe muito competente, 

comprometida e atuante,  que  dava o suporte necessário, além da assessoria técnico-

pedagógica  de uma das mais estudiosas especialistas de inclusão do país, que é a Dra. Maria 

Teresa Égler Mantoan, da UNICAMP, que  possui vários livros publicados a respeito.  

 Muitas arestas ainda teriam que ser aparadas para um melhor resultado pedagógico. 

Mas, sempre acreditei que, sendo a infância  uma das épocas mais curtas de nossa vida, pois  

somos por poucos anos crianças e jovens, na  maior parte de nossa trajetória  somos adultos, 



ela deva ser muito feliz. “A escola não pode representar uma obrigação desagradável que deva 

ser cumprida, mas um espaço permanente de prazer, alegria, curiosidade e celebração.” ( 

BOVO, 2201, p.303). Como escreveu o poeta Vinicius de Moraes: “É melhor ser alegre que 

ser triste, a alegria é a melhor coisa que existe”.  Não se é feliz segregado, isolado dos demais, 

tendo inclusive modelos e exemplos que não estimulam a superação de nossas dificuldades, 

frutos de nossas deficiências, mas sim que os acentuam. Dessa importante e curta fase de 

nossa existência, guardamos na memória apenas alguns episódios,  que costumo chamar de 

“retalhos”. Sempre nos lembramos apenas dos melhores e dos piores momentos, dos mais 

felizes e dos mais dramáticos. Por isso mesmo precisamos fazer da escola um espaço  alegre, 

que “seduza para o saber”, como nos lembra  George Snyders. 

 Uma escola inclusiva deve ser uma escola acolhedora, de que  dela se guardem 

momentos de alegria e prazer, nunca um espaço onde os  diferentes sejam segregados. Os  

deficientes precisam compartilhar com os de sua idade as alegrias da convivência infantil e 

sentir-se felizes. Que benefício terão ou trarão para a sociedade se se tornarem verdadeiras 

enciclopédias de informações, mas ficarem no futuro reclusos em suas residências, sem 

interação social e infelizes por não estarem habituados a uma convivência social mais plena? 

Todas as escolas deveriam se preocupar com o bem estar geral da infância, com a 

alegria que devem a ela  proporcionar. Não temos o direito de fazer parte da parcela triste e 

infeliz dessa fase das crianças. A alegria deve ser uma constante na Educação,  especialmente 

na educação inclusiva. 

Estimular o despertar para a sede e a alegria do conhecimento também é dever na 

educação inclusiva, pois sem isso não conseguiremos sucesso.   

Para Freinet,  o principal fim da educação é o crescimento pessoal e social do 
indivíduo, elevar a criança a um máximo de humanidade, preparando-a não apenas 
para a sociedade atual, mas para uma sociedade melhor, fazendo-a avançar o mais 
possível em conhecimento, num constante desabrochar. (apud ELIAS, 1997, p. 90) 

 
 



Mas, como obter sucesso nesse objetivo  frente a tantos preconceitos? Como os 

deficientes serão realmente acolhidos no ambiente escolar das salas regulares de ensino, se 

existem tantas representações  preconceituosas sobre eles? Como desconstruir esse edifício 

que com sua sombra infelicita e inibe um maior desenvolvimento social a tantos ? 

Foi quando resolvi fazer o Mestrado e tive a felicidade de conhecer, através do Prof. 

Dr.  Marcos Reigota, a Teoria das  Representações Sociais e as possibilidades das Narrativas 

Ficcionais. 

Consegui então entender melhor o que acontecia  e senti a necessidade de  desvelar o 

quanto possível, quais eram as Representações Sociais sobre os deficientes  manifestadas nos 

diversos interlocutores que participam da  escola. Senti a necessidade de saber: Como esses 

outros, diferentes, os portadores de deficiências, são reconhecidos ou percebidos? 

      

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



CAPITULO  6 

 

6  Minhas vivências com esse Outro diferente, portador de deficiência 

 

6. 1. Deixa eu tirar minha perninha 

�

F�����'�'�������7������������������������������������������������(���)���������

������������$���������������������������%����#����������������!��

�������%��7����4�������/���(���������������������������������������������

����&������������������$���,�������������'�$��������(������������������������������

��%���������������(����� ����� ������,��������$��������,W�����������������������

���������������!�F��������������������������!�������'�$���,�������������������������

�����������,�����$������������ ������� �+������ ����(���)����$�������������,�������

����������������������,��������������,�������$�!���������2�����%���������,���$�����

�#����������������(�����������!�/������%�����������������������������(��#���

�����������������������������,����������������������������������������������%�������

���!�

����������������������������������2�������������������#��������$����������%�!�

	�%���������������������������!��������������������+������������������������������

����� �� ��$�!�������� ,���$����� ����#�������������������!������2������ ��������

������%������������������(�����"���������!�

�� _��������_� ��� %������� ������ ������������� ����%���'�$�� ���� ��+����� �� �����

����������(�������4'��!������������ ��������������������������������������������!�

?���������������������������������2����,����������$�%�����������&���������������A�

' _&���_�����.����������������_������$�_��+�������,���$�V����������Y�

� /���� ���� ��#��� �.��������� �� ,��� ��2���� ��������!� /��� ������� �� ��+����� �� �����

������������2��������������+�������������������������$�!��������������������������

&����������������%+%��������,���������A�



'��7��4�,����������%����������������V�-����������4����1���4'��V�F��%�"�����$��

�������������������������������$�%�����)������������,����������������"���������2��

�������������� ��� ���>���!� /��� ������� ��� ���������� ������ )� ��+����!� ��� ����� ���

��#������� ����� ��2��� �,����� ,��� �������� ������� ����� $����� ������ ���� ��#������(��� ��

��%������������������������̀����������������������2��������������1���4'��� ������

�����!�

	�������������"�,����������(���������������$����������������!�/����������

���� ������� ��� ����������!� X������ ��� ����(��� ���� ������ ������ �� ������ ���� ������

�������������������������������������������,���� �����2����������������,���������

����������#�����!���������������������$��������������$�2�!���������,����.���������

������� �����#�������� ������� ����(��� ��������� ���� ����������(��� ������ ��������� ��

��������� ���� ����������� ��� ����� ����� �� #��� ���������� ��,����� ����������� )�� � ,���

������������������$�������,��2������.���� ���!�

�

�

6. 2. Descobrindo um mundo novo 
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6. 8. A grande pequenina inteligente 
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6. 9. Simplicidade 
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6. 15. Vivência na escola 
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6. 16. Alegria no desfile 
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6. 19. O pequeno portador da Síndrome de Down 
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6. 21. Visão ampliada  
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6. 22. A telefonista 
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6. 23. Curiosidade 
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6. 25. Uma creche diferente 
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6. 26. O deficiente no Clubinho 
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6. 27. Amor Adolescente 
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6. 28. Olhar de vidro 
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6. 29. Que lindo nome! 
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6. 31. Quem vê cara não vê aptidão 
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6. 32. Concentrando diferenças semelhantes 
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6. 33. O entorno esquecido  
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6. 34. A nadadora 
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6. 36. Visão Diferente 
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6. 37. Nas Olimpíadas Especiais 
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Alguns, além dessa deficiência, também possuíam deficiência física,  auditiva ou 
visual. 
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 Ao analisar as diferentes falas, atitudes e manifestações dos diversos 

interlocutores apresentados, cheguei à conclusão de  que temos diversas e 

divergentes  representações sociais a respeito dos portadores de 

deficiências. Não podemos ignorá-las,  para que, como no início deste 



trabalho citei, possamos desconstruir aquelas que se apresentam como 

obstáculos à obediência à lei sobre a inclusão dos deficientes nas salas de 

aula regulares. 

 Assim, destaco que a análise fundamenta-se num núcleo central que é 

a diferença . Considero neste trabalho  diferentes as pessoas portadoras de 

deficiência ou deficientes. Verifiquei que o processo de objetivação das 

representações sociais se dá conjuntamente com o processo de ancoragem  

integrando as informações que possuem  a respeito, nas próprias  atitudes. 

 As representações sociais mais observadas foram as que demonstram 

piedade, pena. O tratamento respeitoso para com o deficiente apresenta-se 

como uma forma de tolerância, uma caridade. O deficiente aparece como 

“coitado”. O tratamento humanizado é feito em razão de se fazer um ato 

bondoso. São percebidos como eternos necessitados da caridade alheia. 

 Outra representação  social foi a de origem metafísica, quando se diz  

que “foi porque Deus quis”, como justificativa à diferença. A deficiência 

aparece como um castigo de vidas passadas ou atrelada a superstições 

variadas. 

 Notamos que, na infância, as representações sociais das deficiências se 

apresentam apenas como diferenças. As crianças não possuem preconceitos. 

As representações dos adultos é que as influenciam. 



A convivência,  entretanto,  possibilita uma maior identificação, uma 

possibilidade de troca e um enriquecimento mútuo, diminuindo a rejeição 

ao diferente. 

 A indiferença também demonstra uma representação social de 

exclusão. Quando eu esqueço,  demonstro que não lembro ou não quero 

lembrar  alguma coisa, pessoa ou fato, porque este não é importante. 

 O fato de não haver preocupação na construção de edificações para 

venda ou locação, com o ato de mover-se dos deficientes físicos, fazendo 

com que apenas os de maior poder aquisitivo possam adaptar seus espaços 

de convivência às suas necessidades, já demonstra um esquecimento, uma  

indiferença,  uma exclusão. Percebemos que o poder público também 

minimiza as necessidades dos portadores de deficiência.  Quando constrói 

conjuntos habitacionais,  sejam eles horizontais ou verticais,  quase nunca  

se verifica existir  habitações com  condições de acessibilidade. 

 Também notamos que só as pessoas com maior poder aquisitivo 

possuem melhores condições de acesso a passeios e diversões, quando 

necessitam de equipamentos apropriados,  como macas e veículos 

adaptados, para concretizá-los.  A própria exposição ao espaço público 

demonstra uma representação social  positiva.  

A rejeição foi  outra representação sobre o portador de deficiência, 

que vem apresentada também sob a forma de termos pejorativos como 



“leso”, “meio retardado”, quando  trata de pessoas que realizam atos falhos 

ou imperfeitos. 

 No entanto,  das representações sociais mais destacadas é  a que diz 

respeito à associação da imagem física com o desempenho cognitivo. 

Socialmente os deficientes  são  percebidos como incapazes. O defeito físico 

pressupõe em muitas narrativas, deficiência intelectual. Talvez essa 

representação remonte aos mitos gregos, que cultuavam a beleza como a de  

Apolo. Aqui temos, também associada à imagem do deficiente, de aparência 

diferente, o binômio bem/ mal  ao binômio belo/feio, representado pelas 

bruxas corcundas, com narizes enormes fugindo do padrão estabelecido 

socialmente como belo,  e as fadas com lindas figuras esguias e até mesmo a 

figura folclórica brasileira do Saci, que assusta na floresta, tem uma perna 

só e  faz malvadezas. 

 O cinema procurou de certa forma desconstruir essa representação 

social do deficiente físico ou dos que fisicamente não se enquadram  nos 

padrões de normalidade, quando do filme  “ET- o extra-terrestre”,  de 

Steven Spielberg, por exemplo,  que, apesar da aparência  estranha, 

desproporcional, foi amado pelas crianças e era bondoso e amigo. Nesse 

mesmo filme observamos que as crianças não possuem preconceitos em 

relação à aparência física, apenas curiosidade. 

 A representação social que as pessoas têm do cego,  por exemplo , 

também  demonstra um total desconhecimento a respeito dessa  deficiência, 



pois ignora a possibilidade de sentir a vida através de  outros sentidos. Já 

sobre os portadores de deficiência auditiva  existem representações sociais 

de que eles  possuem dificuldade de raciocínio, de percepção. 

 Muito interessante é a associação das deficiências com a saúde, 

principalmente a deficiência mental,  que é confundida com doença mental. 

Assim associada à doença, há o medo de contágio, a fuga da proximidade, a 

aversão e até a repugnância.  

Há também uma representação social  sobre as próteses. As pessoas 

não deficientes sentem repulsa por elas,como se fossem mutilações de um  

corpo humano e oferecessem algum tipo de ameaça, de perigo de contágio.  

 Pudemos perceber que a representação social do mutilado como sem 

atrativos, afeta sua auto-estima e está ancorada  nos ideais hegemônicos de 

beleza. Na infância, essa condição é melhor aceita e a prótese serve como 

facilidade e não para disfarçar a vergonha que porventura alguns possam 

sentir pela mutilação. 

 Nota-se também que determinados pais constroem representações 

sociais de culpa pela deficiência dos filhos, por estes se desviarem do padrão 

socialmente estabelecido como normal. Ao escondê-los o fazem para livrar-

se da cobrança  social. Pressupõem lhes seja atribuída uma menor valia por 

terem gerado um ser “defeituoso”. Ou ainda  os escondem na esperança de 

poupar-lhes constrangimentos e a tristeza da discriminação  muitas vezes 

explícita. Outros ainda possuem a representação da deficiência aliada a 



uma profunda fragilidade, o que os impele a uma superproteção ao filho 

portador de deficiências. Há ainda uma associação entre virilidade e 

geração de filhos sadios.  Outros negam a deficiência e cobram do filho, 

professores e outros, resultados que a criança não tem condições de dar, 

frustrando as próprias expectativas, não querendo encarar a realidade.  

 Pais de portadores de deficiências  por exemplo, constroem uma 

representação social das deficiências de seus filhos, muito limitante , de 

quase total incapacidade e se sentem mais seguros com a  dependência 

desses em relação a eles.  

 Outros  retiram do convívio social seus filhos portadores de 

deficiências, por possuírem uma imagem estereotipada e negativa do 

deficiente. É uma forma de rejeição e, ao mesmo tempo,  de proteção. 

 Mas outros  superam todas as dificuldades e, lado a lado, caminham 

dando apoio e amor,  procurando integrá-los socialmente, apesar da 

discriminação que sofrem, e oferecendo-lhes estímulos e oportunidades 

 Existem  pessoas que possuem uma curiosidade mórbida em relação à 

sexualidade e comportamento sexual do deficiente, principalmente o 

cadeirante que, com sua figura diferente, desestrutura as representações 

sociais  da prática sexual  que algumas pessoas possuem. Há também  certa 

desconsideração das necessidades sexuais das pessoas portadoras de 

deficiências. Por outro lado, temos os “devotees”, que desconstroem as 

representações sociais sobre a  atração sexual e a própria sexualidade. 



Associa-se deficiência física a impotência, virilidade, libido e até a 

incapacidade de relacionamentos sexuais. 

 Por parte dos professores, temos extremos interessantes. De um lado, 

representações sociais de total inclusão e aceitação das diferenças como 

fator de crescimento, possibilidade de trocas positivas  e riqueza na 

convivência. De outro, professores  que se sentem desobrigados em relação 

aos deficientes.  Suas representações sociais é que eles não integram 

realmente à sociedade, que deveriam ficar à parte. Segregam 

subjetivamente, com a falsa aparência de tolerância. Atribuem o fracasso 

desses alunos a eles próprios (alunos) e  assim se ancoram numa  pedagogia 

tradicional, assumindo posturas onde sempre o aluno é o responsável pelo 

fracasso que houver.  Desobrigam-se de encontrar novos caminhos de 

ensino-aprendizagem, de superar velhas práticas nocivas e não possibilitam 

assim a própria ressignificação da prática pedagógica. Entre os extremos 

temos os que se encontram com representações sociais que, apesar de 

correlacionar a deficiência com a cognição ou considerar o deficiente 

limitado, aceitam com “resignação” a inclusão, por considerar essa atitude 

um ato de caridade cristã. Aceitam com medo da punição divina, do castigo. 

Outros ainda não acreditam no potencial de desenvolvimento dos 

portadores de deficiências . Alguns procuram quebrar seus próprios 

paradigmas através da leitura crítica, reflexão e análises pessoais e 

profissionais,  tentando desconstruir as representações que possuem. No 



entanto, alguns se ancoram na falta de conhecimentos técnico-pedagógicos, 

esquecendo-se de que a qualidade do relacionamento professor/aluno e 

principalmente a expectativa dele em relação ao aluno (profecia auto-

realizadora ) pode ser determinante para o sucesso ou insucesso do 

educando. 

 A própria legislação,  no entanto, fundada numa ordem simbólica, 

usa de estratégias sutis para possibilitar  que  valores particulares sejam 

incorporados e manipulados como normas, Quando coloca no texto legal a 

inclusão dos capazes;  a matrícula preferencialmente nas classes comuns,   a 

menos que haja razões convincentes para o contrário, ou ainda quando diz : 

que todas as crianças sempre que possível, possam aprender juntas,  dá 

margem a que sejam legalmente excluídos, os considerados intelectual ou  

socialmente inferiores, por serem percebidos como incapazes. Permite 

ainda que a exclusão seja legitimidade pela própria norma que tinha como 

objetivo a inclusão, reforçando de certa maneira as representações sociais 

negativas à respeito das deficiências. Afinal, lembrando o título do livro de 

Claúdia Verneck: Sociedade Inclusiva - quem cabe no seu todos, podemos 

perguntar: quem faz parte do todos da escola?  

 O filme   “Meu pé esquerdo”,  dirigido po Jim Sheridan, procura 

mostrar, através de uma história verídica, como um social e familiarmente 

considerado incapaz, era intelectualmente perfeito e normal, inclusive em 

suas necessidades sexuais. Tenta ainda descortinar as representações sociais 



da família do personagem principal e da comunidade à respeito das 

deficiências. Há ainda a associação perversa entre a aparência física e a 

capacidade intelectual nesse mesmo filme, além de uma  sexualidade não 

percebida pela maioria, que às vezes julga  o deficiente assexuado. 

 Instituições privadas de assistência às pessoas portadoras de 

deficiência, em suas campanhas na mídia, também reforçam os binômios  

pobreza /deficiência, deficiência /incapacidade e piedade/ deficiência, além 

de expor ao espaço público seus  deficientes, numa espécie de “chantagem 

emocional”,  possibilitando os rótulos e fortalecendo as discriminações e o 

preconceito. Colocam como positiva a segregação, permitindo o acesso à 

educação de apenas uma pequena parcela nas Escolas Especiais e 

dificultando o processo  de integração social, dos deficientes  ao retirá-los 

do convívio escolar regular no cotidiano. 

 Existe na mídia, no cinema, na televisão, na literatura,  na legislação, 

em alguns aspectos, uma política e ação afirmativa em relação aos 

portadores de deficiências. Isso demonstra que os formadores de opinião 

estão construindo representações sociais inclusivas. Mas ainda temos 

resquícios das representações sociais de tempos remotos, associadas a 

explicações metafísicas. 

Representações diversas  coexistem  e orientam as práticas e a 

convivência. Os estigmas e rotulações estão ancorados em bases 

culturalmente acumuladas na sociedade, dependendo das crenças, valores, 



opiniões, normas, informações e figuras construídas  das representações 

sociais. Casos isolados podem até ser considerados exceção da regra para a 

maioria, mas para aquela pessoa portadora de deficiência envolvida será  

fundamental. 

Poderão argumentar que algumas das representações sociais aqui 

reveladas não possuem relevância, pois são singulares, não sendo 

freqüentes. Nós ponderamos que apenas uma pessoa pode fazer toda a 

diferença, principalmente se ela for próxima ou estiver em convivência 

diária com o portador de deficiência, como é o caso dos pais, parentes,  

professores e funcionários da escola que freqüentam. Por esse motivo  não 

utilizamos a pesquisa quantitativa, pois não será através de números e de 

acordo com a freqüência deles que deverão ser trabalhadas as 

representações sociais negativas,  mas sim, no que se ancoram e objetivam. 

Apesar de termos  exemplos das capacidades latentes dos deficientes 

como  Beethoven,  Ray Charles, Marcelo Rubens Paiva, Roberto Carlos, 

Herbert Viana dos Paralamas do Sucesso, Antonio Francisco Lisboa ( 

Aleijadinho) e outros milhares  que já comprovaram isso, os resultados 

revelam ainda muitos preconceitos e distorções nas representações sociais 

que a escola deve desconstruir, colaborando para a reconstrução de outras, 

positivas e reais, sobre os portadores de deficiências.  

“Percebe-se que os preconceitos diminuem na medida em que a 

freqüência dos contatos aumenta”. ( LIMA, 2003, p.12) 



Acredito  que a convivência na escola é excelente contribuição para 

tornar “familiar” o outro, que é visto como oposto, como diferente, 

aceitando-o simplesmente como distinto e assim  desconstruindo 

/reconstruindo determinadas representações sociais, pois,  sendo a escola  

espaço comum a todos , inclusive aos que amanhã serão os líderes, 

estaremos dando nossa parcela de contribuição para uma transformação 

social em relação aos portadores de deficiências. A escola deve ter como 

objetivo a formação integral, plena,de todos os seus alunos porque, se 

melhorarmos a criança de hoje, teremos homens melhores amanhã e, 

conseqüentemente, uma sociedade melhor, porque no cotidiano eu não 

encontro a sociedade,  mas os homens que dela fazem parte. 

Sugiro que, para isso, seja realizado um estudo que indique as 

estratégias e conteúdos necessários para, no cotidiano escolar, de maneira 

transdisciplinar,  serem trabalhadas as representações sociais aqui 

destacadas. 

Até em atos efêmeros da vida em comum da escola temos a 

possibilidade de  mudar atitudes, disseminar a amizade, o companheirismo, 

a solidariedade, os valores e principalmente o respeito a todos os nossos 

semelhantes e,  em especial,  aos portadores de deficiências, colaborando 

assim para uma necessária transformação social. 

Cada representação social aqui elencada merece um projeto de 

trabalho especial de desconstrução, quando negativa;  ou de reforço,  



quando positiva.  Esse trabalho  deve fundamentar-se na ancoragem   e a a 

objetivação. Sugiro que isso seja realizado através das artes, dos esportes e 

principalmente da filosofia. Esse trabalho deve ser peculiar ao contexto, 

levando-se em consideração o diagnóstico e  repertório da classe e da escola, 

assim como deve estar em consonância com o Projeto Político Pedagógico 

da Unidade Escolar  e estar fundamentado na filosofia que alicerça  a 

Educação Inclusiva.  

Por isso mesmo, consideramos que “A escola, espaço privilegiado de cidadania e 

síntese do próprio país e do mundo em que vivemos, é o ‘locus’ ideal para que, na 

convivência do hoje, se prepare uma sociedade mais justa e não excludente amanhã.” 

(BOVO, 2000, p. 289) 

Esperamos que  os estudos demonstrados nesta pesquisa, embora não 

esgotem o assunto,  possam contribuir  efetivamente para esse trabalho e 

provocar muitas e novas reflexões. 

 

 

 

 

 

 

Que a terra me floresça nas ações 
Como no ouro suculento das vinhas, 

Que perfume a dor de minhas canções 
Como um fruto esquecido na campina. 



 
Que me transcenda a carne a semeadura 

Ávida de brotar por toda a parte, 
Que minhas artérias levem água pura, 

Água que canta quando se reparte! 
 

Desnudo quero estar sobre sarmentos, 
Pisado pelos cascos  inimigos, 

Quero me abrir e repartir semente 
De pão, eu quero ser de terra e trigo! 

 
(Pablo Neruda, 2001, p.88) 
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ANEXO 1 
 
Decreto 3 298/99 
 
“Art. 3º Para os efeitos deste Decreto, considera-se: 
 



I – Deficiência – toda perda ou anormalidade de uma 

estrutura ou função psicológica, fisiológica ou anatômica 

que gere incapacidade para o desempenho de atividade, 

dentro do padrão considerado normal para o ser humano; 

II – deficiência permanente – aquela que ocorreu ou se 

estabilizou durante um período de tempo suficiente para 

não permitir recuperação ou ter probabilidade de que se 

altere, apesar de novos tratamentos;  

 III – incapacidade – uma redução efetiva e acentuada da 

capacidade de integração social, com necessidade de 

equipamentos, adaptações, meios ou recursos especiais 

para que a pessoa portadora de deficiência possa receber 

ou transmitir informações necessárias ao seu bem-estar 

pessoal e ao desempenho de função ou atividade a ser 

exercida. 

Art. 4º É considerada pessoa portadora de deficiência a 

que se enquadra nas seguintes categorias: 

 

I – deficiência física – alteração completa ou parcial de um 

ou mais segmentos do corpo humano, acarretando o 

comprometimento da função física, apresentando-se sob a 

forma de paraplegia, paraparesia, monoplegia, 



monoparesia, tetraplegia, tetraparesia, triplegia triparesia, 

hemiplegia, hemiparesia, amputação ou ausência de 

membro, paralesia cerebral, membros com deformidade 

congênita ou adquirida, exceto as deformidades estéticas e 

as que não produzam dificuldades para o desempenho de 

funções; 

II – deficiência auditiva – perda parcial ou total das 

possibilidades auditivas sonoras, variando de graus e níveis 

na forma seguinte:  

de 25 a 40 decibéis (db) – surdez leve; 

a) de 41 a 55 db – surdez moderada; 

b) de 56 a 70 db – surdez acentuada; 

c) de 71 a 90 db – surdez severa; 

d)  acima de 91 db – surdez profunda; e 

e)  anacusia 

f) III – deficiência visual – acuidade visual igual ou menor 

que 20 / 200 no melhor olho, após correção, ou campo 

visual inferior a 20% ( tabela Snellen), ou ocorrência 

simultânea de ambas as situações; 

IV – deficiência mental – funcionamento intelectual 

significativamente inferior à média, com manifestação 



antes dos dezoito anos e limitações associadas a duas ou 

mais áreas de habilidades adaptativas, tais como: 

a) comunicação; 

b) cuidade pessoal; 

c)  habilidades sociais; 

d) utilização da comunidade; 

e) saúde e segurança; 

f) habilidades acadêmicas; 

g) lazer; e 

h) trabalho; 

 

V – deficiência múltipla – associação de duas ou mais 

deficiência 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

ANEXO  2 

 

 A Constituição Federal estabelece em seu Título I, Dos Direitos 

Fundamentais da Pessoa Humana art. 1º : 

 

 III –“ a dignidade da pessoa humana .” 

 em seu art. 3º : 

“Constituem objetivos fundamentais da República Federativa do 

Brasil:  

   – Construir uma sociedade livre, justa e solidária; 

IV- Promover o bem de todos, sem preconceitos de origem, raça, 

sexo, cor, idade e quaisquer outras formas de discriminação.” 

  Já no Título II Dos Direitos e Garantias Fundamentais, Capítulo I Dos 

Direitos e Deveres Individuais e Coletivos, estabelece em seu art. 5º: 

 “Todos são iguais perante a lei, sem distinção de qualquer 

natureza . 

Ainda nesse artigo no inciso I : 

- homens e mulheres são iguais em direitos e obrigações.” 



No inciso VIII, temos que:  

- “ninguém será privado de direitos por motivo de crença religiosa ou de 

convicção filosófica ou política ...” 

 A Constituição Federal, Título VIII, da Ordem Social em seu art. 208 

estabelece: 

III –“ Atendimento educacional especializado aos portadores de deficiência, 

preferencialmente na rede regular de ensino.” (grifo nosso) 

 No art. 227, temos que : 

“É dever da família, da sociedade e do Estado assegurar à criança e ao 

adolescente, com absoluta prioridade, o direito à vida, à saúde, à alimentação, à 

educação, ao lazer, à profissionalização, à cultura, à dignidade, ao respeito, à 

liberdade e a convivência familiar e comunitária, além de colocá-los a salvo de toda a 

forma de negligência, discriminação, exploração, violência, crueldade e opressão.” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 3 



Art. 2º : 

“Os sistemas de ensino devem matricular todos os alunos, cabendo às escolas 

organizar-se para o atendimento aos educandos com necessidades educacionais especiais, 

assegurando as condições necessárias para uma educação de qualidade para todos. “ 

Art. 3º : 

“Por educação especial, modalidade da educação escolar, entende-se um processo 

educacional definindo uma proposta pedagógica que assegure recursos e serviços 

educacionais especiais, organizados institucionalmente para apoiar, complementar, 

suplementar e, em alguns casos, substituir os serviços educacionais comuns, de modo a 

garantir a educação escolar e promover o desenvolvimento das potencialidades dos 

educandos que apresentam necessidades educacionais especiais, em todas as etapas e 

modalidades da educação básica." 

Parágrafo único: 

“Os sistemas de ensino devem constituir e fazer funcionar um setor responsável pela 

educação especial, dotado de recursos humanos, materiais e financeiros que viabilizem e 

dêem sustentação ao processo de construção da educação inclusiva.” 

 

 

 

 

 

ANEXO 4 

 

“todas as crianças de ambos os sexos têm direito fundamental à educação e que a ela 

deva ser dada a oportunidade de obter e manter nível aceitável de conhecimento”; 



“cada criança tem  características, interesses, capacidades e necessidades de 

aprendizagem que lhe são próprias ”; 

“os sistemas educativos devem ser projetados e os programas aplicados de modo que 

tenham em vista    toda gama dessas diferentes características e necessidades”; 

“as pessoas com necessidades  educacionais especiais devem ter acesso às escolas 

comuns que deverão integrá-las numa pedagogia centralizada na criança, capaz de atender a 

essas necessidades”; 

... Toda pessoa com deficiência física tem o direito de manifestar seus desejos  quanto à 

sua educação, na medida de sua capacidade de estar certa disso. Os pais têm o direito inerente 

de serem consultados sobre a forma de educação que melhor se ajuste às necessidades, 

circunstâncias e aspirações de seus filhos”;  Nesse aspecto último, por acréscimo nosso, os 

pais não podem incorrer em lesão ao direito subjetivo à educação obrigatória, garantido no 

texto  constitucional]; 

“As políticas educacionais deverão levar em conta as diferenças individuais e as 

diversas situações”;  

Além desses itens temos ainda:  

 “... desenvolver uma pedagogia centralizada na criança, capaz de educar com sucesso 

os meninos e as meninas, inclusive os que sofrem com deficiências graves. O mérito dessas 

escolas não está só na capacidade de dispensar educação de qualidade a todas as crianças; 

com sua criação, dá-se um passo muito importante para tentar mudar atitudes de 

discriminação, criar comunidades que acolham a todos ... “; 

“Deverão ser tomadas as medidas necessárias para conseguir a mesma política 

integradora de jovens e adultos com necessidades especiais, no ensino secundário e superior, 

assim como nos programas de formação profissional.” 



“assegurar que, num contexto de mudança sistemática, os programas de formação do 

professorado, tanto no inicial como contínua, estejam voltados para atender às necessidades 

educacionais especiais nas escolas...”; 

.. .... 

“o acolhimento pelas escolas, de todas as crianças, independentemente de suas 

condições físicas, intelectuais, sociais, emocionais, lingüísticas ou outras ( necessidades 

educativas especiais)”; 

“os administradores locais e os diretores de estabelecimentos escolares devem ser 

convidados a criar procedimentos mais flexíveis de gestão, a remanejar os recursos 

pedagógicos, diversificar as opções educativas, estabelecer relações com pais e comunidade”; 

“O corpo docente e não cada professor, deverá partilhar a responsabilidade do ensino 

ministrado a crianças com necessidades especiais”; 

-“A inclusão de alunos com necessidades educacionais especiais, em classes comuns, 

exige que a escola regular se organize de forma a oferecer possibilidades objetivas de 

aprendizagem a todos os alunos, especialmente àqueles portadores de deficiências”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 5 

�
LEI Nº 3.141, de 07 de novembro de 1.989. 
 
(Dispõe sobre obrigatoriedade de construção de sanitários especiais para deficientes físicos em 
prédios públicos municipais e dá outras providências.) 
 
A Câmara Municipal de Sorocaba decreta e eu promulgo a seguinte Lei: 
 
Artigo 1º - Fica a Prefeitura Municipal de Sorocaba, quando da edificação de prédios públicos, 
obrigada a instalar, além dos sanitários convencionais, pelo menos um destinado ao uso de 
deficientes físicos. 
 
Artigo 2º - A Secretaria de Edificações e Transportes do Município, determinará as características do 
sanitário previsto no artigo anterior, para cada obra pública que venha ser erigida. 
 
Artigo 3º - Os prédios públicos municipais já existentes deverão, no prazo de 03 (três) anos da 
promulgação desta Lei, adequar-se a esta determinação, desde que sua utilização assim obrigue. 
 
Artigo 4º - Esta Lei entrará em vigor, 30 (trinta) dias após sua publicação, revogadas as disposições 
em contrário. 
 
Palácio dos Tropeiros, em 07 de novembro de 1.989, 336º da fundação de Sorocaba. 
 
 
ANTONIO CARLOS PANNUNZIO 
(Prefeito Municipal) 
 
 
Tiberany Ferraz dos Santos 
(Secretário dos Negócios Jurídicos) 
 
 
Leuvijildo Gonzales Filho 
(Secretário de Governo) 
 
 
Paulo Sérgio de Souza Nogueira 
(Secretário de Edificações e Transportes) 
 
 
Publicada na Divisão de Comunicação e Arquivo, na data supra. 



 
 
João Dias de Souza Filho 
(Chefe da Divisão de Comunicação e Arquivo) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ANEXO 6 
 
 

 

Lei numero : 3150 Data da Lei: 17 / 11 / 
1989 � Tipo da Lei: código de obras / plano piloto / inaugurações �

�
LEI Nº 3.150, de 17 de novembro de 1.989. 
 
(Dispõe sobre: Obriga a edificação de obras para deficientes físicos nos locais e condições que 
menciona e dá outras providências.) 



 
A Câmara Municipal de Sorocaba decreta e eu promulgo a seguinte Lei: 
 
Artigo 1º - Os Shoppings Centers, os Magazines, as Galerias Comerciais e demais edificações 
comerciais múltiplas afins deverão prever obrigatoriamente: 
 
- Sanitários para deficientes físicos com identificação. 
- Rampa de acesso. 
- Guias rebaixadas. 
- Vagas privativas para veículos nas respectivas entradas 
 
Artigo 2º - A Secretaria de Edificações e urbanismo, quando da aprovação dos respectivos projetos 
determinará, em cada caso, as características e dimensões das obras previstas no artigo anterior. 
 
Artigo 3º - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em 
contrário. 
 
Palácio dos Tropeiros, em 17 de novembro de 1.989, 336º da fundação de Sorocaba. 
 
 
ANTONIO CARLOS PANNUNZIO 
(Prefeito Municipal) 
 
 
Tiberany Ferraz dos Santos 
(Secretário dos Negócios Jurídicos) 
 
 
Leuvijildo Gonzales Filho 
(Secretário de Governo) 
 
 
Paulo Sérgio de Souza Nogueira 
(Secretário de Edificações e Urbanismo) 
 
 
Publicada na Divisão de Comunicação e Arquivo, na data supra. 
 
 
João Dias de Souza Filho 
(Chefe da Divisão de Comunicação e Arquivo) 
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ANEXO 7 
 
 
 

Lei numero : 4108 Data da Lei: 04 / 12 / 
1992 � Tipo da Lei: transportes/deficientes �

�
LEI Nº 4108, de 4 de dezembro de 1992. 
 
(Obriga o Poder Executivo do Município a efetuar o rebaixamento de guias para o acesso de pessoas 
portadoras de deficiência física nos locais que menciona e dá outras providências). 
 
A Câmara Municipal de Sorocaba decreta e eu promulgo a seguinte lei: 
 
Artigo 1º - Fica a Prefeitura Municipal obrigada a providenciar o rebaixamento da guias, para o acesso 
de pessoas portadoras de deficiência física a escolas, hospitais, clínicas médicas, postos de saúde, 
igrejas, supermercados, cinemas, bibliotecas, restaurantes, hotéis, centros esportivos, praças, 
parques, delegacias, distritos policiais, fórum, bancos, correios, demais repartições públicas e onde 
houverem faixas destinadas a travessia de pedestres. 
 
Parágrafo único – Na impossibilidade de efetivar o rebaixamento de guias defronte os locais 
mencionados no artigo 1º, o Poder Executivo deverá fazê-lo o mais próximo possível da porta de 
entrada. 
 
Artigo 2º - A Prefeitura Municipal deverá iniciar as medidas previstas no artigo anterior no prazo de 
noventa (90) dias a partir na publicação desta lei, colocando em cada rebaixamento o símbolo 
internacional do deficiente físico. 
 
Artigo 3º - As despesas decorrentes da execução da presente Lei correrão por conta das dotações 
orçamentárias próprias, suplementadas, se necessário. 



 
Artigo 4º - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em 
contrário. 
 
Palácio dos Tropeiros, em 4 de dezembro de 1992, 339º da fundação de Sorocaba. 
 
 
ANTONIO CARLOS PANNUNZIO 
Prefeito Municipal 
 
 
Clineu Ferreira 
Secretário dos Negócios Jurídicos 
 
 
Leuvijildo Gonzales Filho 
Secretário de Governo 
 
 
Publicada na Divisão de Comunicação e Arquivo, na data supra. 
 
 
João Dias de Souza Filho 
Chefe da Divisão de Comunicação e Arquivo 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 

ANEXO  8 
 
 
�

LEI Nº 4.281, de 2 de julho de 1 993. 
 
(Dispõe sobre reserva, nos concursos públicos, de percentual de cargos e empregos para portadores 
de deficiência e dá outras providências). 
 
A Câmara Municipal de Sorocaba decreta e eu promulgo a seguinte lei: 
 
Artigo 1º - 0 provimento de cargos e empregos públicos nos órgãos e entidades da administração 
direta, indireta e fundacional, obedecido o princípio do concurso público de provas ou de provas e 
títulos, far-se-á com reserva do percentual de até 5% (cinco por cento) para pessoas portadoras de 
deficiência. 
 
§ 1º - Para gozar dos benefícios desta lei, os portadores de deficiência deverão declarar, no ato de 
inscrição ao concurso público, o grau de incapacidade que apresentam. 
 
§ 2º - 0 órgão responsável pela realização do concurso público garantirá aos portadores de 
deficiência as condições especiais necessárias à sua participação nas provas. 
 
§ 3º - As frações decorrentes do cálculo do percentual de que trata este artigo só serão arredondadas 
para o número inteiro subsequente quando maiores ou iguais a 5 (cinco). 
 
Artigo 2º - Os portadores de deficiência participarão dos concursos públicos em igualdade de 
condições com os demais candidatos, no que respeita ao conteúdo e à avaliação das provas. 
 
Parágrafo único - Após o julgamento das provas, serão elaboradas duas listas, uma geral, com a 
relação de todos os candidatos aprovados, e uma especial, com a relação dos portadores de 
deficiência aprovados. 
 
Artigo 3º - A administração pública poderá convocar e investir os candidatos não-deficientes 
aprovados nos cargos e empregos reservados aos portadores de deficiência quando da ocorrência 
das seguintes hipóteses, no concurso público realizado: 
 
I - inexistência de inscrição de deficientes; 
 
II - reprovação da totalidade dos portadores de deficiência; 
 
III - número de portadores de deficiência aprovados insuficiente para a preenchimento dos cargos ou 
empregos a ele reservados; 
 
IV - incompatibilidade da deficiência do candidato com o exercício das atribuições do cargo ou 
emprego e/ou compatibilidade condicionada à utilização de equipamentos especiais dos quais não 
disponha a administração pública, verificadas após as providências do art. 4º desta lei. 
 
§ 1º - Os candidatos remanescentes convocados, em conformidade com a disposto nos incisos deste 
artigo, integrarão uma única lista de classificação, prosseguindo o concurso público nos seus 
ulteriores termos. 
 
§ 2º - A administração pública municipal deverá reservar novos cargos e empregos públicos aos 



portadores de deficiência, observado o percentual determinado pelo artigo 1º desta lei, caso ocorram 
as hipóteses previstas neste artigo. 
 
Artigo 4º - Quando da publicação final das listas de classificação, os candidatos portadores de 
deficiência aprovados serão convocados para submeter-se a perícia médica para verificação da 
compatibilidade da sua deficiência com o exercício das atribuições do cargo ou emprego ou 
necessidade de equipamentos apropriados para seu exercício. 
 
§ 1º- A perícia médica mencionada no caput deste artigo será efetuada por junta médica composta 
por 4 (quatro) médicos, dos quais, 3 (três) serão membros do corpo técnico da medicina ocupacional 
da SEAD e um poderá ser indicado pelo candidato deficiente. 
 
§ 2º - Não caberá qualquer recurso da decisão proferida pela junta médica. 
 
Artigo 5º - 0s editais do concurso a serem publicados a partir da vigência desta lei conterão os 
elementos necessários ao conhecimento do que nela se contém, sob pena de nulidade. 
 
Artigo 6º - Esta lei não se aplica aos concursos cujos editais tenham sido publicados anteriormente à 
sua vigência. 
 
Artigo 7º- Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em 
contrário. 
 
Palácio dos Tropeiros, em 2 de julho de 1 993, 339º da fundação de Sorocaba. 
 
 
PAULO FRANCISCO MENDES 
Prefeito Municipal 
 
 
Vicente de Oliveira Rosa 
Secretário dos Negócios Jurídicos 
 
 
José Henrique Zanela 
Secretário da Administração 
 
 
Publicado na Divisão de Comunicação e Arquivo, na data supra. 
 
 
João Dias de Souza Filho 
Assessor Técnico 
Divisão de Comunicação e Arquivo 
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ANEXO 9 

 

Lei numero : 4283 Data da Lei: 02 / 07 / 
1993 � Tipo da Lei: funcionalismo público �

�
LEI Nº 4.283, de 2 de julho de 1 993. 

 
(Dispõe sobre regime especial de jornada de trabalho e dá outras providências). 

 
A Câmara Municipal de Sorocaba decreta e eu promulgo a seguinte lei: 

 
Artigo 1º - É assegurado aos funcionários e servidores públicos municipais que tenham filhos 

excepcionalmente deficientes, a redução de 50% (cinqüenta por cento) da jornada diária de trabalho. 
 

Artigo 2º - O filho somente poderá ser considerado excepcionalmente deficiente, quando essa 
condição for caracterizada por profissionais credenciados e por laudo expedido por equipe do corpo 

técnico da medicina ocupacional da SEAD. 
 

Artigo 3º - Para os fins desta lei, é considerado o filho de qualquer condição jurídica, ou a pessoa que 
viva sob a guarda judicial do funcionário ou servidor, incapaz de prover, mediante trabalho, sua 

própria subsistência. 
 

Artigo 4º - Quando pai e mãe tiverem a condição de funcionária ou servidor público e viverem em 
comum, o benefício desta lei será concedido a apenas um deles. 

 
Parágrafo único - Se não viverem em comum, será concedido o benefício àquele que tiver o filho sob 

sua guarda. 
 

Artigo 5º - 0 disposto nesta lei não se aplica aos docentes e especialistas de educação do Quadro do 
Magistério. 

 
Artigo 6º - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em 

contrário. 
 



Palácio dos Tropeiros, em 2 de julho de 1 993, 339º da fundação de Sorocaba. 
 
 

PAULO FRANCISCO MENDES 
Prefeito Municipal 

 
 

Vicente de Oliveira Rosa 
Secretário de Negócios Jurídicos 

 
 

José Henrique Zanela 
Secretário da Administração 

 
 

Publicada na Divisão de Comunicação e Arquivo, na data supra. 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
ANEXO  10  

 
 
�
LEI Nº 4.307, de 11 de agosto de 1 993. 
 
(Isenta de pagamento para ingresso nos Parques Públicos do Município, os idosos e portadores de 
deficiência e dá outras providências). 
 
A Câmara Municipal de Sorocaba decreta e eu promulgo a seguinte lei: 
 
Artigo 1º - Ficam isentos de pagamento para ingresso nos Parques Públicos Municipais, os idosos, 
com sessenta anos ou mais, e as pessoas portadoras de deficiência física. 
 
Artigo 2º - Para usufruir da presente Lei , os idosos deverão apresentar à entrada dos Parques a 
credencial, para uso dos coletivos urbanos e os deficientes, credencial a ser fornecida pela Prefeitura, 
quando solicitada.  
 
Artigo 3º - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em 
contrário. 
 
Palácio dos Tropeiros, em 11 de agosto de 1.993, 339º da fundação de Sorocaba. 
 
 
PAULO FRANCISCO MENDES 
Prefeito Municipal 
 
 
Vicente de Oliveira Rosa  
Secretário da Educação e Cultura 
 
 
Publicado na Divisão de Comunicação e Arquivo , na data supra. 
 
 
João Dias de Souza Filho 
Assessor Técnico  
Divisão de Comunicação e Arquivo 
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Lei numero : 5564 Data da Lei: 13 / 01 / 
1998 � Tipo da Lei: transportes/deficientes �



�
LEI Nº 5.564, de 13 de janeiro de 1998. 
 
Dispõe sobre implantação de faixa indicadora de travessia de pedestres, para portadores de 
deficiência, motociclistas em estabelecimentos de ensino e dá outras providências. 
 
Projeto de lei nº 238/97 - Vereador Emerson Cañas. 
 
A Câmara Municipal de Sorocaba decreta e eu promulgo a seguinte Lei: 
 
Art. 1º - Fica o Poder Executivo, através do órgão competente, autorizado a implantar faixa de 
pedestre em frente ao portão de entrada dos prédios escolares. 
 
Art. 2º - O mesmo órgão deverá também reservar uma vaga para estacionamento privativo ao 
portador de deficiência, bem como uma vaga reservada a motociclista, dotado de travessão, 
conforme croqui em anexo de acordo com a NBR-9050 da ABNT. 
 
Art. 3º - Para a utilização desses espaços privativos aos deficientes, os veículos deverão ser 
cadastradas no setor competente e identificados pelo símbolo próprio. 
 
Art. 4º - O órgão deverá ainda proceder a colocação de placas indicando que as vagas são 
reservadas para os portadores de deficiência e motociclistas, respectivamente. 
 
Art. 5º - As despesas com a execução da presente Lei, correrão por conta das verbas próprias 
consignadas no orçamento. 
 
Art. 6º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário 
 
Palácio dos Tropeiros, 13 de janeiro de 1998, 344º da fundação de Sorocaba. 
 
RENATO FAUVEL AMARY 
Prefeito Municipal 
 
Marcelo Tadeu Athayde 
Secretário dos Negócios Jurídicos - em substituição 
 
Publicada na Divisão de Protocolo Geral, na data supra. 
 
Maria Aparecida Rodrigues 
Chefe da Divisão de Protocolo Geral �

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ANEXO  12 
 

 
Lei numero : 6444 Data da Lei: 13 / 08 / 

2001 � Tipo da Lei: transportes/deficientes �

�
LEI Nº 6.444, de 13 de agosto de 2001. 
 
Dispõe sobre divulgação de acessos destinados a portadores de deficiência e dá outras providências. 
 
Projeto de Lei nº 32/2001 - da Edil Cíntia de Almeida. 
 
A Câmara Municipal de Sorocaba decreta e eu promulgo a seguinte Lei: 
 
Art. 1º Ficam as empresas e instituições, voltadas a projetos e atividades culturais, educacionais, 
recreativas e de lazer, obrigadas a divulgar, quando existente, o acesso destinado a portadores de 
deficiência. 
 
Art. 2º A divulgação prevista no artigo anterior deverá ser realizada pela utilização do símbolo do 
deficiente físico. 
 
Art. 3º O símbolo a ser utilizado deverá ser afixado: 
 
I - em local visível da empresa ou instituição; 
II - nos anúncios em jornais da programação dos filmes pelo cinema, espetáculos e publicidades das 
atividades culturais em geral. 



 
Art. 4º As despesas com a execução da presente Lei correrão por conta de verba orçamentária 
própria, suplementada se necessário. 
 
Art. 5º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 
 
Palácio dos Tropeiros, em 13 de agosto de 2001, 347º da Fundação de Sorocaba. 
 
 
RENATO FAUVEL AMARY 
Prefeito Municipal 
 
LUIZ ANTONIO GALLERANI CUTTER 
Secretário de Finanças 
 
SHEILA KATZER BOVO  
Secretária da Educação e Cultura 
 
VALTER JOSÉ NUNES DE CAMPOS 
Secretário da Cidadania 
 
Publicada na Divisão de Protocolo Geral, na data supra 
 
MARIA APARECIDA RODRIGUES 
Chefe da Divisão de Protocolo Geral. �

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 

ANEXO 13 
 
 

 
Publicação: Diário Oficial v.111, n.126, 06/07/2001�
Gestão: Geraldo Alckmin�
Revogação: �
�
Alteração:�
�
Retificação:�
�
Órgão: �

Categoria: Habitação�

Termos Descritores: �
PROGRAMAS HABITACIONAIS, PROGRAMAS DE HABITAÇÃO POPULAR;�

�
Dispõe sobre a comercialização pelo Estado de imóveis populares, reservando percentagem para 
portadores de deficiência ou famílias de portadores de deficiência�

O GOVERNADOR DO ESTADO DE SÃO PAULO:�
Faço saber que a Assembléia Legislativa do Estado decreta e eu promulgo, nos termos do § 7º do artigo 28 
da Constituição do Estado, a seguinte lei:�
Artigo 1º - 7% (sete por cento) de todos os imóveis populares comercializados pelo Estado de São Paulo, 
como apartamentos, casas e lotes urbanizados, com ou sem cestas básicas de materiais de construção, 
deverão ser destinados a pessoas portadoras de deficiência ou famílias que as possuam em seu seio.�
§ 1º - Tais deficiências, devidamente comprovadas por documentos médicos, deverão ser graves e 
irreversíveis, de maneira a impossibilitar, dificultar ou diminuir a capacidade de trabalho do indivíduo ou criar 
dependência de seus familiares, exigindo cuidados especiais.�
§ 2º - Quando da aplicação do percentual citado no "caput" deste artigo resultar número fracionário, será 
considerado o número inteiro imediatamente posterior.�
Artigo 2º - Vetado.�
Artigo 3º - Vetado.�



Artigo 4º - Caso o número de pessoas selecionadas, com direito à reserva aludida no artigo 1º, não atinja o 
percentual de 7% (sete por cento) (vetado), os imóveis remanescentes poderão ser comercializados com 
outros pretendentes, respeitadas as condições estabelecidas.�
Artigo 5º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.�
�
Palácio dos Bandeirantes, 5 de julho de 2001.�
GERALDO ALCKMIN�
Francisco Prado de Oliveira Ribeiro�
Secretário da Habitação�
João Caramez�
Secretário-Chefe da Casa Civil�
Antonio Angarita�
Secretário do Governo e Gestão Estratégica�
Publicada na Assessoria Técnico-Legislativa, aos 5 de julho de 2001.��
�

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

ANEXO 14 
 
 
 

LEI Nº 5.742, de 17 de agosto de 1998. 
 
Dispõe sobre denominação de “Professora DARLENE DEVASTO”, a um próprio público de nossa 
cidade, e dá outras providências. 
 
Projeto de Lei n.º 166/98 - do Edil Emerson Cañas 



 
A Câmara Municipal de Sorocaba decreta e eu promulgo a seguinte Lei: 
 
Art. 1º Fica denominada “Escola Municipal Professora DARLENE DEVASTO”, a escola de ensino 
fundamental de 1ª à 4ª séries, localizada à Rua Ari Anunciato, 208, do Jardim Atílio Silvano, nesta 
cidade. 
 
Art. 2º As placas indicativas conterão, além do nome, a expressão: “Professora Emérita - 1962/1996”. 
 
Art. 3º As despesas com a execução da presente lei, correrão por conta das verbas próprias 
consignadas no orçamento. 
 
Art. 4º Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário. 
 
Palácio dos Tropeiros, em 17 de agosto de 1998, 344º da fundação de Sorocaba. 
 
RENATO FAUVEL AMARY 
Prefeito Municipal 
 
HAROLDO GUILHERME VIEIRA FAZANO 
Secretário dos Negócios Jurídicos 
 
SHEILA KATZER BOVO 
Secretária da Educação e Cultura 
 
Publicada na Divisão de Protocolo Geral, na data supra. 
 
MARIA APARECIDA RODRIGUES 
Chefe da Divisão de Protocolo Geral �
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